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NR cappavece a Revistaudo Norte. 47 
Ases A suspensão porém a que a sujeitamos 

| RA foi-lhe perfeitamente necessaria. 

No periodo de impublicidade proposital 
castámos nossa diligencia toda em provel-a do 
numero conveniente de assignaturas certas e em 

assegurarlhe uma redacção ilustre. 

Uma e outra cousa alcançamos. 

A primeira garante a longa vida indispensa- 
vel a um trabalho deste genero. 

E pelos nomes signatarios dos artigos que 
nella vão publicados, o leitor verá que não podia- 
mos ser mais felizes na consecução da segunda. 

Desde já, por isso, nós podemos entrever como 
corollario Veste equilibrio a existencia real, primeira 
e unica de uma folha indispensavel a esta capital, 
mas cujos projectos hão sempre abortado, 

Basta-nos, por fim, dizer ainda que ella não é 
especialista não é só juridica, só poetica, só philo- 
sophica, só artistica, só politica, só economica. . 

Nada disto. | 

A sua orientação e outra: é a facilitação de 
mn leriura vealmente seria e aproveitavel. - 


À Direcção, 
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- Contribuições pargia historia ão Dirsiá- (1) 


PRIMEIROS MOMENTOS DA EVOLUÇÃO ETHICO-ÍURIDICA:-O SELVAGEM 


La morale etla legislation, ces deux vastes sujets st etrottement NA 
mont été jusqu'a présentque trop imparfattement etudiésau point de 


que clhnographique sénrerale pour que Ton soit autorisé à consta- 


fer des resultats satisfarsants. On Peut cependant afirimerque dado 


touloule terraina eré exploré, même superfeciellement, Om s'est trou- 
ve en présence de véritables trósors. Lylor—La civ. prímitiv 


trad. par Ed, Baybier: Hs 


orrepanhar, da encrme congérie de factos narrados pelo: 
Eviajantes e colleccionados pelos anthropologistas, « 
aque for attinente ao assumpto deste livro, reunir tudo 

isso em ordem systhematica é fazer se destacarem, num 

alto relevo, as+ linhas geraés predominantes, para a con- 
fecção de um capitulo alcachinado é magro, é empreza tão espi- 
nhosa quanto indispensavyel n'esta occasião. Entretanto me pare- 
ce-que, em attenção à indole d'esta obra, devo demorar-me o menos 


que for possivel n'estas primeiras paginas, que só têm a pretenção 


de passar por simples jrimordios introductivos, especie de peris- 


tylo corrido em frente ao assumpto capital. Asasperezas assim 
diminuem, muito embora não poucas ainda restem para embara- 
car-me. | 

À organisação social que se debucha entre OS povos selvagens 
não póde ser reduzida á um typo unico, Ella varia como maiyr 
ou menor abastardamento das raças + segundo ellas se vio.e 


. ; a os . o . DA judo 
dNdls à Mais approximando dos costumes € das instituições dos 
“povos crvilisados. 


Subtmos n'ima escála progressiva, desde a quasi absoluta des- 


“Organisação dos andamanistas até aus lançamentos das primeiras 


bases de uma verdaieira. constituição sócial é jurídica Pelas tribus 
melhor dotadas. Remediadas ficarão assim no correr da exposição 
deste capitulo as falhas e os grandes hiatos abertos ná contextura 


(1) Este estudo constitue q cap. TT das Contribuições para q historia do 
derulo cuja iutrodueçio e cap, | já foram publicados em outra parte. 
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do antecedente pela ausência de documentos que superabundam * 
Je t gr 

aqui. Sei que alguns atctores recusam-seá consentir n'esta appro- | 

- Nimação dos selvagens actuaes e dos primitivos habitantes huma- 


nos de nosso planeta, Mas estou convencido da sem razão de tal 
— — Youtrimna e repito com Sir John 1 ubbock : “a condicão social, e OS 
costumes dos povos ainda selvagens recordam, sob muitas relações, 
embora não absolutamente, os de nossos antepassados em uma 
epocha muito remota ; e explicam, em nussas sociedades modernas, 
“muitos usos que evidentemente discrepam do estado social pre- 

sente! pa). 

(Os negritos das | has de Andaman vagueiam ao longo do litto- 
ral em grupos de vinte á trinta guiados por um chefe de occasião, 
mudan do sempre de pouso, famelicos. be-tialmente ferozes e inso- 
claveis:—a Jorril mixiure of famine and ferocity, como se exp i- 
me Symes. A femilia está ainda em esboço grosseiro e inconsis- 
tente, O casamento é monogamo salva vôo homem a liberdade de 
pernoitar onde lhe convier. Este ajunctamento sexual, porém, só 
perdura emquánto o filho atravessa o periodo da lactação que, or- 
dinariamente, se prolonga mais do que nas sociedades civilisadas. 

Os selvagens que hubitam a Terra do Fogo não vivem propria- 
mente em tribus, mas simplesmente por familias, que tiram sua ali= 
mentação da caça é principalmente da pesca e que mudam de resi- 
dencia à proporção que “esgotam os animaes e sobretudo vs maris- 
cos da costa, como nos diz d'Orbigny. A propriedade individual 
da piroega e dasarmas é reconhecida, posto que não muito respel- 
tada, Entretanto, afirma Hovelacque, “quando um grupo de fami- 
lias demora-se algum tempo n'uma região determinada, não per- 
mitte quen'ella penetre a horda visinha: (3). Não tem chefes 
nem modos de governar-se. Os inlividuos de cada horda vivem 
numa perfeita communhão, mas disassociados, hos is em relação 
aus outros grupos que com ella exploram a terra mesquinha que 
lhes coube por sorte. 

Sobre os Jucarés da Bolivia diz J'Orbigny : “seu governo é 
completamente negativo ; elles têm um chefe por familia ao qual 
não se pode dizer que obedeçam “todos independentes, elles se 
acham disseminados por pequenas SECÇÕES entre CUJOS membros 
não reina subordinação alguma. 


O 
——— ———s 


(23: Lulbock—Les origines de ta eboilisation. Ebal primitif de Chomme eb 
Trad. de Panglais por M. Ed. Bs” er, 


= 


Mus ES SIVILOULUS ANOMENNOS, 


Paris 1873— pag. 1. | dd | A 
(3) Hovelveque Pes debults de Phunmuite. Ji horune premato, 


rtíno Paris 1881-; pag. Rtl, 
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Dos indios brazilicos. os botocudos ou aymorés são um especi- 
men perfeitamente caracterisado d esse estado primitivo de confu- 
sociaes do Esta. 


sa disassociação, em que os germens das instituições 
Não têm al- 


do e da organisação da familia mal se podem advinhar. 
deiamentos :suas chacas são uns ramos seccos derreados sobre 0 
tronco de uma arvore qualquer. São, quasi sempre, tendas arma- 
das hoje para serem abandonadas amanhã. 

Todas fortuna dos broncos selvicolas, que ainda hoje se 
lham pelas margens do Rio-doce e do Mucury, está em Sua HCxXa 
certena e mortifera, feita de taquarassu, que, DO aberto do Cêo, 


assoa- 


“corta O vôo uo passaro, por menor que seja, ow no intrinçcado da flo- 
resta ebate o ligeiro caetetm, 

A cunstrucção das cabanas, a colheita dos fructos na mattc, 
a tirasem da lenha, emfim tudo que não ca caça é a guerra pesa 
cobre as mulheres. Porém mais duro amda lhes é o peso da bar- 
bara iracundia que sempre encontram, em logar de blandicias con- 
jugaes, em seus bestiaes esposos. Os filhos ficam ao cuidado das 
mães e um tanto ao dos paes, emquanto se habilitam á bater as flo- 
restas sopesando o enorme arco de airang ou tapicurí-(4) 

Diz Ferdinand Denis que aos sete ou oito annos elles podem, 
muitas vezes prover á sua subsistencia, o que dá uma certa inde- 
pendencia individual á cada membro das familias aymorés. Não 
obstante, os botocudosse agrupam em bandos de cincoenta e mais 
sob a- direcção do mais energico. 

AS tribus amazonicas possuem mais alguns elementos de cul- 
tura e sua organisação social é mais consolidada. Os mundurucús 
até costumam a distinguir seus guerreiros mais valorosos com a pa. 
rua— it e a purinate-ran, especie de insignia ou titulo nobiliarchico 
similhante as nossas medalhas, commendas e brazões, que ennobre- 
cem tambem a familia do valente, garantindo-lhe uma pensão (5) 

Estamos diante dos primeiros escarabochos de organisação a 
cial: as veneran das lostituições, que à similhança de enormes pilas- 
tras sustêm o peso da vida em commum, mal espontam frageis, obs- 
Fitas. 

Mas ellas ali estão incubadas e rebentarão vigorosas mais tarde, 


Quero dizer, em uni estádio SUperio] do desenvolvimento ascêncio 


4 —— 


(d) Gonçalves Vias bras posthuumas Vol. Vivo Brazil] ca Oceania, Mara 
abio-LSGU: —pass, + PM Ca Ind = pb 
sm o y Y PA Nr sz 3 - ! =" "oh . 
(1) Barbosa ROC rig s-Iev, da Eis posição Antliropologica pag, 43 
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nal da civilisação ou, si não podemos afflrmar que o germem de 
“todas ellas jaz soterrado para a fecundação futura, podemos affir- 
"mar que assim é em relação a quasi todas. 
| Prosigamos, pois. Cumpre assistir o primeiro abrolhar da 
vida social, ver como se destacam, de um fundo cahotico, as formas 
de mais em mais accentuadas do qué mais tarde se chamará a pro- 
priedade, a familia, o parentesco, o commercio, o culto, e como 
todos esses phenomenos de uma ordem nova é superior se vão ac- 
commodando n'uma disposição progressivamente mais propria para 
consolidar Os agrupamentos humanos, 

Começemos por apreciar a legislação dos selvagens, Talvez - 
“pareça absurda a reunião destes vocabulos. Existiram realmente leis 
nos adustos sertões africanos onde um sol candente morre desapie- 

- dadamente o luzidio azeviche dos corpos nús dos selvagens dispersos 
“em manadas ? No adyto impenetravel das selvas do novo mundo 
“obedecerá o homem ao imperio da lei? Não é lícito duvidar. É, por 

pouco adiantados que estejam os estudos sobre este assumpto, já 
sabemos o sufficienté para affirmar desassombradamente que onde Os 
homens se reunirem n'um aggregado associativo de certa extensão 
e viabilidade ahi existem leis consuetudinarias dominando as rebel- 
dias da vontade do mais abjecto dos parias e do mais arrogante dos 
chefes. Isto não importa affirmar que estes chefes não imponham 
muitas vezes e quasi sempre a sua vontade como norma de acção,mas 
sim quero deixar reconhecido que elles mesmos se submettem ao 
rigor imperioso dos costumes que governam como leis. Tambem 
não quero com o que acabo de dizer attribuir, a esses povos atraza- 
dos, uma noção definida é clara da justiça, Só tarde, muito tarde, 
depois de longas experiencias, é que uma tal idéa tem ingresso no 

& cerebro humano, que transformou a synthese concreta dos interesses 

nessa abstracção superior da norma como directriz da conducta dos 
associados e como ligamento da associação. 


E' muito conhecida a resposta de um selvagem á quem interro- 
garam sobre a distincção do bem e do mal, do justo e do injusto : 
“ Aquelle que me rouba a mulher commette uma acção má, e eu faço 
uma acção bôa, se tomar a de outrem”, Não é ahi que está o germem 
de nosso conceito do justo. E' preciso ir procural-o em outra parte, 

A supposta liberdade dos selvagens é um resquício d'essa lenda 


da edade de ouro, reinado de Saturno em que todos os povos acre- 
ditaram. Esmagados pelas forças brutas da natureza contra à qual 


£ 


- 
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não podem ainda luctar vantajosamente, contra a qual só existe um 
broquel bastante resistente para aparar-lhe os botes a sociedade : 
mais adstricto aos costumes do que talvez nós mesmos ás leis escrip- 
tas; onde o sonho romantico de sua liberdade individual levada ao 
extremo que se lhe quer emprestar ? | 

Falando dos Australianos, diz um auctor; “Em vez de gozarem 
de uma liberdade pessoal completa, como se poderia julgar á primeira 
vista elles se deixam dirigir por um codigo de regulamento e de 
costumes que constitue talvez uma das mais terriveis tyrannias que 
jamais existiram no mundo, porquanto esse codigo põe não somente 
a vontade, mas ainda a fortuna é a vida dos mais fracos á disposição 
do mais forte. O desideratum desse systema é dar tudo aos podero- 
sos e aos velhos em detrimento dos fracos, dos moços e particular- 
mente das mulheres, De conformidade com seus costumes, os me- 
lhores quinhões, os melhores animaes são interdictos ás mulheres e 
a mocidade e reservados para os anciãos”. 


Não irei agora fazer uma resenha de quanto hajam escripto os 
viajantes, os exploradores e os ethnologos sobre este assumpto. 
Creio que a indicação de alguns factos em ordem a elucidar ea lus- 
trar as assenções que fôr eu emettindo é o que convem neste mo- 
mento. Delongas e minucias neste explorado, porem mal conhecido 
terreno, apenas redundariam em obscuridade 'que necessariamente 
haviam de esmaecer e tornar indecisos os traços da generalisação 
que ambiciono esboçar, | 


Existe entre os Groelandezes um costume notavel é interessan- 
tissimo por ser 2 forma primitiva da celebre theoria que baseia o di- 
reito de propriedade na occupação anterior, Parece que os escripto- 
res de direito natural foram pedir auxilios mentaes: aos miseros 
selvagens que se acocoram famelicos nas geladas cavernas do polo 
arctico. E' lei, religiosamente observeda entre elles, que, si um be- 
zerro marinho arpado por um caçador consegue fugir, a ferida aberta 
no corpo do cetaceo é base sufficiente para fundamentar à proprie- 
dade contra quem quer que depois o apanhe, emquanto a corda do 
arpão não quebrar. Si esta, não resistindo ao arremesso do animal 
isgado se arrebentar, o direito desapparece, mas quem encontrar a 


caça deve restituir a arma. Se muitos feriram um animal bravio ao 


Mesmo tempo, a presa será de quem houver cravado a flecha mais 
perto do coração. Para que o individuo assignale sua intenção de 
vossuir um madeiro que passa fluctuando ao arfar das ondas, basta 
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amarrar-lhe uma pedra em cima, Seu direito está firmado e quem 
não o respeitar offenderá a communhão. (6) 

Na Australia o direito de propriedade individual é reconhecido 
perante certas tribus, Cada varão possue uma certa porção de terra 
com limites fixados e reconhecidos que geralmente passam de paes 
a filhos, podendo alias o proprietario vender ou trocar seus domi- 
nios. (7) Outras nações da Austraiia apenas reconhecem a proprie- 
dade das armasde: um pequenissimo numero de utensílios e da 
mulher, propriedade, aliás, sujeita ao esbulho do mais vigoroso. 
Mesmo o dominio territorial da horda é provisorio ; emquanto ella 
permanece no mesmo sitio e em quanto o pode defender. E' uma 
occupação temporaria e ephemera que O acaso offereeeu e que o 
acaso levará. No emtanto é justamente essa a primeira base da pro- 
priedade immovel:—a occupação momentanea da collectividade, 
Um dia as tribus fincáram os pés no solo e sobre elles se mantiveram 
contra as investidas ambiciosas dos visinhos: estava creado o domi- 
nio territorial sob um aspecto collectivista ou social, 

Depois destes exemplos que poderiam ser multiplicados, inques- 
tionavel fica a asseveração de que us povos selvagens reconhecem 
certos rudimentos da propriedade quer movel quer immovel. E' 
certo que não encontramos esse facto generalisado por todas as tri- 
bus, pela razão de que a creação dos principios jurídicos foi dema- 
cijadamente lenta é embaraçosa, mas o que importa é saber si, entre 
alguns povos selvagens, O direito de por e dispor a seu talante de 
uma porção da natureza é ou não reconhecido e respeitado tanto 
quanto podemos esperal-o de sua grosseiria e rusticidade. 

E isso, acredito, está fóra de duvida. 

Como consectario do direito sobre as cousas surse O direito he- 
reditario. Tambem elle encontrou na sociedade selvagem mais de 
uma forma, 

O direito de testar é uma instituição relativamente nova, como 
observa S. Muine, mas. não obstante, Ellés attesta que em Taiti, 
quando um homem estã gravemente enfermo convoca seus parentes 
e amigos para lhes dar instrucções relativas à distribuição de seus 
bens depois de sua morte, cendo suas ordens consideradas como sa. 
gradas. Esse povo atrazado, pois, enveredou pelo caminho que leva 


(6) Consulte-se Lubbock op. cit. p; 444 e segs, 
(7) Ihidem- p. 440. 
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a consagração de um direito cuja forma definitiva nos deram os ro- 
manos. Em certas tribus brazilicas, o selvagem orgulha-se em herdar 
as armas do valente guerreiro que o gerou. 7 

Os bosutos applicam o direito de progenitura em todo o seu 
rigor. Durante a vida do pae já o primogenito goza de immensas re- 
galias que o collocam n'uma posição excepcional em relação aos 
outros filhos e aos bens do pae. 

O mesmo systema combinado com a herança por parte das mu- 
lheres existe em Viti, nos diz o citado Lubbock. Em outras para- 
gens são os mais moços os privilegiados como se observa na Tarta- 
ria, Certos outros povos dão a posição social ao filho mais velho e à 
fortuna aos mais moços. 


(Continiia) 
Crovis BEVILAQUA. 


TO 000 eia pa DO 
O MEU ALBUM 


omo o pudor, que não mostra as fórmas femeninas senão 
a seus proprios olhos, tambem eu terei bastante discri- 
ção para não confiar certas impressões, sonhos, reflexões 
senão a ti, meu inseparavel companheiro de existencia, a 
ti que és a carne de minha carne, osangue de meu sangue, a minha 
alma em toda a sua nudez, o calice que trago, o perfume que as- 
piro, a repugnancia que tenho aos monstros, a admiração que sinto 
pelos genios. É 
Porém, meu fiel confidente, antes de tazer-te o espelho de mi- 
nha vida, reflectindo o que ha de mais intimo em meu ser, deixa 
que illumine-te a estrella do meu destino, aquella luz maravilhosa, 
que parece ganhar em doçura e expansão o que vai perdendo em 
brilho e intensidade. 


Fui visitado por uma encantadora visão, uma tentação de for- 
mosura, de graça, de harmonia. 
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Contribuições para a historia do Direito: 
PRIMEIROS MOMENTOS DA EVOLUÇÃO ETHICO-JURIDICA:—O SELVAGEM 


( Continuação) 


A 


a stas considerações sobre a successão hereditaria é testa- 
mentaria-nos levam naturalmente a indagar as relações fa- 
miliares neste estado da civilisação que agora nos prende a 

| attenção. Antes, porém, de fazel-o, direi alguma cousa 
sobre as instituições judiciaes e a penalidade. 

Na Australia, diz Grey que o criminoso é punido permittindo-se 
ao offendido que lhe fustigue o corpo á lançadas, e sendo indicada 
a parte do corpo que tem de ser martyrisada e prescripto o limite 
maximo do castigo. Si o executor se exaltar á ponto de applicar 
mais alguns' goipes ou de ferir em logar não indicado, soffrerá a 
mesma pena. | | 

Mas qual é o conceito do criminoso no pensar dos selvagens ? 
Certo não é o mesmo que temos hoje nós os povos civilisados. O 
criminoso, para elles, não é o que mata nem o que rouba, mas sim” 
plesmente aquelle que viola o costume. Assim é que a ambição su- 
prema do Vitiano, segundo observa Williams, é tornar-se um faci- 
nora por todos conhecido é temido ; assim é que uns, como certos 
americanos do norte, acham honroso e louvavel o assassinato dos ex- 
trangeiros, e outres, como os Barolongos, só temem commetter um 
acto criminoso si a possibilidade da vingança lhes apparece clara e 
man'festa, Creio mesmo que esses dois factores — o mero da vin- 
dicta privada e a necessidade de respeitar de alguma sorte a vida 
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dos companheiros para ser mantida a existencia da tribu — são de 
grande importancia para a transformação e diminuição do elemento 
pertubador do crime. Darwin refleccionou com muita razão que, 
si o assassinato fosse habitual entre os selvagens, (1) nenhuma tribu 
poderia subsistir, e que desse facto nascia a distineção egoistica re- 
lativamente à certas acções licitas fóra das fronteiras da tribu e re- 
premidas dentro de seu perimetro. 

Falando de penatidade entre selvagens não se pode deixar de 
lembrar a anthropophagra judiciaria commum a muitos povos, Um 
antigo codigo dos Battas, pur exemplo, condemna a serem comidos: 
1.º os adulteros; 2,705 que sé prevalecem da noite para roubar; 3.º os. 
prisioneiros de guerra; 4.º os culpados de endogamia: s.º os que | 
atacam à traição uma aldeia ou uma pessoa. * Quem commetter um. 
desses crimes comparece diante do tribunal competente. Ouvidas 
as testemunhas, a sentença é pronunciada e depois os juizes bebem 
um copo de licor, cerimonia que equivale à assignatura do julga- 
mento. Deixam que passem deis ou tres dias para que o povo ter 
nha tempo de se reunir ; e, no caso de adultério, a sentença só se 
executa quando todos os parentes da mulher estão promptes para 
tomar parte no festim. Emfim, no dia marcado, o preso é condu- 
zido para o logar da reunião e ligado a uma arvore ou a um poste, 
com as mãos cruzadas. O marido se aproxima e escolhe o pedaço 
que lhe apraz, em geral as orelhas ; depois os outros convivas, uns 
apoz os outros, vêm se servir conforme sua posição e seu gosto. 

Concimido o festim, o maridó corta a cabeça do condemnado, 


condúal-a para a casa em triumpho, colloca-a deante de sua casa e 


deposita n'um bocal o cerebello que tem, segundo os indigenas, vir. 
tudes megicas, Nos intestinos não se toca, mas o: coração, as plan- 


tas dos pés e as palmas da mão são disputadas como pedaços-appe- 


titosos. A carne do criminoso é comida ora assada, ora crúa, mas 
sempre no mesmo logar. La têm os convivas limões, sal e pinienta 
para tempero, algumas vezes arroz, porém nunca licor nem vinho de 
palmeira; somente alguns trazem bambus ôcos por meio dos quaes as- 
piram o sangue do supplicado. Só os homens assistem a esta scena de 
canibalismo, porque a carne humana é prohibida às mulheres (2). 


(1) Spencer (Sociologia) com uma grande copia de Factos, nos demonstra, 
por outro lado, que nem todos os povos selvagens correspondem a esse q TpO de 
terocidade e desbragada rapina, que muitos phantasiaram, 

(2) Eisolaca ud on: Cit. —p. 274. 
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Não póde causar admiração á pessôa alguma que muitos factos 
considerados criminosos segundo a opinião dominante na actualí. 
dade, fossem não sómente lícitos, mas até ordenados na sociedade 
selvagem. Nestas condições estão o aborto e o infanticidio usado 
em grande escala pelos papuas, tasmanios, payaguaes e por quazi 
todos os selvagens, quando sentem a necessidade de restringir 0 
crescimento da população. O assassinato dos velhos e doentes, os 
homicidios a proposito dos funeraes dos chefes são factos geral- 
mente conhecidos como de pratica usual e permittida entre selvagens. 

O furto, o lutrocinio não é uma acção ignominiosa. A proprie- 
dade primitiva parece mesmo ter-se baseado,em parte. nesse elemento 
actualmente injuridico. Predium, em latim se relaciona com prada e 
predare. Os Egypcios que já não eram selvagens reconheciam a pro- 
fissão do salteador como licita e que podia ser desempenhada sob a 
vigilancia e inspecção do Estado. — Agyptis omnia furta licita etim- 
punita, diz-nos Aulo Gello. Nota-se porém que muitos selvagens, 
como, por exemplo vs esquimóes são honestos em suas transações 
reciprocas, porém, não em suas transações com os estrangeiros (3). 
E nisto não erum excedidos pelos gaulezes e germanos que, segundo 
referem Cezar é Tacito, procediam do mesmo modo. 

O verdadeiro crime, entre os selvagens, são as infracçõos dos 
usos estabelecidos, como já ficou dito, 

“ Assim, na Australia, os velhos e os chefes têm o direito de sa- 
borear a carne do emú, Si acontece a um mancebo honesto, ce. 
dendo à tentação, matar e comer um desses animaes, é assaltado 
pelos remorsos, cahe n'uma profunda melancholia e pede para ser 
punido” (4). - Eis um crime, porque é uma violação do costume, e O 
costume é a manifestação unica possivel do direito entre os povos 
selvagens. Mas como os costumes poderiam, apezar da natureza 
essencialmente conservadora do homem, vir a perder a força e o im. 
perio sobre os espiritos, cedo surge a religiio para perpetual-os é sa- 
gral-os, transformando-os em preceitos seus. 

Na Oceania, é um crime, tudu, O facto innocente de um soldado 
tocar no corpo de seu chefe, é um crime para a mulher pousar a mão 


(3) E' que ainda não attingiram áquelle periodo de civilisação em que o 
desenvolvimento mereantil impõe o respeito aos bens e à pessoa do estrangeiro, 
que tam eruditamente nos descreve Ihering em sua Hospitalidade no passado 
(trad. port. Recife, 1891). | 

(4) Lombroso—Lhomme eriminel, trad, de Regnier et Bournet, Paris, 1887, 
pag. 71. 
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sobre as armas guerreiras de seu marído ou de qualquer outro homem, 
é ainda um crime para a mulher entrar n'uma piroga pertencente a 
um homem, assim como para ella e para o homem são delictos mere- 
cedores da pena ultima falarem dos padres,trocarem-seus nomes pelos 
de quaesquer animaes, sahirem da choça por occasião da morte do: 


chefe, antes do sacrificio humano e até o comer a carne do porco 
branco (5). 


Passemos a considerar as relações e, consequentemente o direito 
de tamilia. | RE: 

“Está fora de contestação que o hetairismo, a promiscuidade de 
mulheres foi a phase inicial das relações de familia, muito embora . E. 
certos anfmaes inferiores sejam rigorosamente monogamos, muito qu 
embora certos povos selvagens tenham desconhecido essas moda. 
lidades da união sexual. Mas os factos predominantes, confirmados 
alem disso pelas tradições religiosas de Babylonia e da Grecia, pôem k 
fora de questão este ponto. 
Em um tal momento da evolução social o parentesto éum vin= 
culo natural, mas fragilissimo,que se ro npe ainda na puericia do filho, 
só pode prender os parentes a tribu pelo lado feminino (agnação) e 
não é fonte originaria de direitos (0). A condição da mulher é tris- 
lissima. Para que serve ella? “ Para que se encarregue de me 
preparar à lenha, a agua e os alimentos € para carregar o que possuo 
responde um jovem australiano. “ 

Lubbock admitte com Mac Lennan e Bachosfen o estado primi- n 
tivo da communhão, aliás não absoluta, das mulheres, e opina que os' 


1 


E: 


homens se elevaram dessa condição de pura animalidade para O ca. 
samento individual pela permissão, concedida ou tolerada, aos guer- 
réiros de se considerarem senhores unicos e absolutos das mulheres 


que capturavam em suas correrias pelos Lterritortos inimigos (7). 
“1 


(0) Lombroso—ap. cit. pag. 75. 

(6) Morgan nos diz que, em hawaiano,a palavra kaibee-kana significa filho 
sobrinho em qualquer grão e primo em-primeiro; são relações que se não distin- 
guem ; tuloen designa a mulher a cunhada e a concunhada “ kana tanto é o 
nome para siguilicar o marido como o esposo da irmã e o irmão do marido A fi- 
Hação esuestas condições, um laço que liga o individuo ao grupo e não é seus paes. 

(7) Não acredita, poréni, o illustre esertptor citado que essa razão seja unica 
Elle convém em que o desenvolvimento das. affeições, as comodidades do ar- 
ranjo domestico, a vontade da mulher e mis que tudo isso-a fraqueza dos filhos 
nascidos sol) esse regimen, contribuiram para a individualisação do casamento. 
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Estabelecido o casamento individual, que póde tanto ser a mono- 
gamia quanto a polygamia, sendo certo aliás que a primeira destas 
tormas de juncção sexual é pouco commum nos povos selvagens, 
estabelecido o casamento individual, dizia, o marido foi o senhor 
Foi o senhor, por direito de conquista, quando capturou duas mu- 
lheres na guerra ou em expedições menos ruidosas pelas tribus vi- 
sinhas, e foi senhor quando a tomou na propia tribu. E'para firmar 
sua auctoridade seu poder marital que o australiano derreia a pau. 
lada, e arrasta pelos cabellos através dos bosques a mulher que vae 
tomar para esposa. E' para ostentar seu império e sua força que, 
em Bali, os barbaros amantes vão espreitar as jovens, que vagabun. 
deiam pelos campos, e logo que as avistam irrompem sobre ellas, vio. 
“Jam-nas e vão-se em vertiginosa carreira carregando as infelizes de 
à vastos, os cabellos esparsos, os vestidos em trapos, | 
Esses tempos de estupida grosseria passam, mas sempre a força 
acompanha a celzbração e a continuação do casamento, ainda que 
seja symbolicamente e per simulacros que fazem suspeitar uma vio. 
lencia prompta a se exhibir, quando a opportunidade se mostrar sob 
a apparencia da menor contrariedade. E tam fundas raizes creou 


- esse costume que os povos civilisados ainda o conservam, no poder 
“marital juridicamente mantido: com latitude maior ou menor, se- 


gundo a indole dos individuos. 

O casamento por captura, que foi evidentemente a origem juri- 
dica desse poder, foi em outros tempos e ainda 'é hoje no seio das 
populações atrazadas um facto assombrosamente generalisado. Nós 


“vemo-lo em execução em quasi todos os povos, ora em realidade ora 
por feção, é como ceremonia indispensavel ao acto da vinculação 
“dos conjuges. O costume que tinham os romanos de erguerem a noiva 


para transpor, O limiar da casa nupcial é uma reminiscencia da 
captura. Mas não eram os romanos os unicos a por em pratica essa 
usança, pois que na China, no Canada e na Abyssinia, os ethnogra- 
phos encontraram ceremonias analogas, e Lubbock encherga nesse 
periodo chamado da tua de me! em que os recem-casados se segre- 
gam da vista e do affugo dos pareutes, um apagado vestígio da 
captura. 

Do casamento por captura, que originou a endogamia, e que fo; 
em geral polygynico passou o homem ú monogamia, que se tornou a 
forma definitiva da união dos sexos, a mais propria á disciplinar os 
imoulsos desordenados da virilidade ea mais consentânea com o 
desenvolvimento mental e emocional da humanidade. A polyandria, 
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apezar da opinião contraria de Mac Lennan é Morgam, não pode 
deixar de ser considerada como um” phenomeno excepetonal prove- 
niente da escassez das mulheres sacrificadas no nascedouro pelo uso 
generalisado do imfanticidio, 

A filiação e o parentesco são E ntEnidos por formas diversas 
nas varias phases de modo de organisar as relações sexuaes. Quando 
as mulheres eram communs, já o disse, o filho não tinha pae nen 
mãe, pertencia à tribu.. Os laços entre o pae e o filho são ainda 


muito frágeis no periodo da polygamia. Em compensação os ma- - 
- A 


- ASS j % e UA Trad Ú 
ternaes apertam-se e avigoram-se. — Então o filho é exclusivamente 


parente da mãe, a linha masculina” ascendente não entra em consis 


deração. O herdeiro do homem não é seu filho, é seu sobrinho o 
filho de sua iemã. Herodoto, Polybio e Tácito nos falam desse cos- a 


tume existindo catre us Lycios, Locrios e Germanos, EE re 
r | CroviIs BEVILAOUA SO vii 
POBRES CRIANÇAS! 
( ESCRIPIO DE UM LIVRO INEDITO ) Tê EA 


Nos Estados Umidoseem toda a Europa, que é de onde nos veem ds 
reformas, é hoje uma questão vencida que o methodo de Ereedel deve 
dirigir a primeira educação da infancia, A muito irracional é 
antiga escola primaria vac, por toda parte, cedendo o passo is far- 
mosas tustituições dos Atnder-SArdel. 

Gama Rosa: 


empre que eu olho, com o olhar interior da minha reflexão, 
para uma dessas casas de. physiunonia apagada e suja em 
que se destaca, num cimo de porta, uma taboleta com a 
inscripção escola publica assediu-me o cerebro uma revoada 
Eme de pensamentos acabrunhaudores, e veem-me à memoria, n mar 
imipeto de revolta, os bellos e pensados versos com que AR 
apostropho U, OU untes azorragou, as escolas POTiUuQUEZASs. 
A instituição é. de facto a mesma, no Brasil e em Portugal, — 

Umasala pequena é pouco arejada, escura e quente, com arabe 
ele po e teias de aranha na cal livida das paredes, onde cin 
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com a monogâmia que o parentesco paterno, a cognação 
seestabelece predo ninantemente excluindo a agnação para 
| afinal se combinarem ambas n'um systema harmonico que é 
ta o nosso. Esta evolução foi longa e complicada, Na impos- 
sibilidade de expôl-a detalhadamente, tentarei illustral-a com as 
considerações que se vão seguir : 

Morgan ( System of consanguinity and afinity ) divide os sys- 
temas “de parentesco em duas grandes classes : o parentesco por 
descripção é o - parentesco por classificação, O primeiro é o das 
raças aryimas, semiticas e uraliauas, O segundo das raças america- 
nas, turanianas e malatas 

Lubbock. admittindo esta differença, acha que a primeira é um 
desenvolvimento da segunda e organisa assim o quadro do systema 
do parentesco : 
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Irmã do pae..., mãe, tia. Lia. tia. tia. tia. 
| | 


filho do irmão! | | | 

(LO ZPa Cera porn irmão. irmã, Irmão, sobi 14 | 
4 | [ | nho sobr. sobr. 
Filho do filho) | | | | 

da irmã do pae.....,.hlho. filho, sobri. 


' | | nho. sobr. meto da 
Filho filho do | | tia, - meto -da 
lho dar itmã. do. | | | | tia. 
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A Bob. E chega a estas conclusões : na que os term PR 
- “pelas raças inferiores para designar pk ye nós chai EA 
y não são mais doque simples expressão “indi ando 'O fest ltado do 


casamento e não € omportar ; a idea de, 

comprehendemos. Ed E E: ça 
Que, de facto, o laço dos. indiv FeC 

; procos, seus direitos na heriuça. têm: «por t base antes con eso 

! tribu do que com a familiae que q quando um dd se levanta. entre *e 

“as duas idéas, a idea da familia rar ceder à da tribu, ? Etica CN) “ua 

j 2.º Que a nomenclatura dos' Parentescos “em todas 08 casos aténo 


aqui conhecidos não pode ser explicada si não | pela theoria. dos ne 


| ui. Ein 
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progresso. [eps go das “4 de 
3* Que suppondo-duas raças no mesmo e o social + : “uma iris. 

“em via de progresso e à outra emvia de degeneração, estas. duas | 

raças teriam um systema de nomenclatura necessariamente diffe- 
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rente, - NA 
4.º Que algumas raças que, mais se aproximam de nosso: syates a 
ma europeu se afastam delle em pontos mais ou menos“ explicaveis Bor 
pela nypothese de que sua condição social foi our Or maito, mais 
grosseira do que é presentemente (1). | E, us 
Já temos visto a origem, primitiva e abscurado germen Aa PR e 
tos institutos jurídicos nesse confuso estado de degradação e mic | 
seria humana, PRA 
Ainda muitos outros podemos descobrir com pequeno esforço, RAN de 


A adopção qué veremos. desenvolver-se de um modo especial, em PA 

ar: 4! 

"Roma não é desconhecida pelos selvagens; o dote e a communhão 
om) 


de bens (2) são uma vez ou outra DEAtICARDS SI à cominunhão de. ge 
bens se nos apresenta coro um farto de excepção. não. podemos. | 
dizer o mesmo do reginen dotal-que nasceu da multa imposta aos 
guerrenos que vo tempo da promiscuidade das mulheres queria ter Nie | 
uma ou muitas esposas exclusivamente suas. Uma VEZ que as . 


“ .* da 


mulheres eram, como o solo, propriedade da tribu, si alguem, detro- 
gando ou mtfringindo direito comuum, tomava pata st uma esposa 
que ecra sempre truzida ce uma Espiditão Epinstra, tinha que 
pagar uma certa multa: Essa é me parece, a origem do dote que 
se foi pouco à pouco mudilicando e tomar Ty Us ASPECtos mais ha 
J Dado to Po 
D Op. err. pag- 197 — 198. | a 
(2) Uma das formas do casamento asúlo em Simatra, o deuominado | Se. EM 
mando estabelece a comunhão de bons, quer em relação. OS dequestos poste- od 


riores Ho casamento quer em re La: “ao às dividas. 
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- variados até constiri dadeiro e o tostituto juridico 
A anos que. corresponde, á origem 


[a o seg uido pensa Bom (8). 
e + mi SA 
tra Pque ' origem do, | 
15 considera s' 


E Ré gisso à eso o pri- 
metro tuge meter em vista q) cesiste, entre os púvos selvagens, 
*y!  costum é EN sam ê por compra, « O que tez considera rsa mulher 
Omo um elem 
Cafre, portanto, deve trabalhar. o | 
R “ Entre « os antigos “habitantes de Yucatan, refere Spencer, sj 
“uma muiJher po tinha filhos,.o marido podia vendel-a, à menos que 
sentisse eum restituir a somma que lhe tinha sido 


ye Pra 1 kh E IA 

+ Ff paga (per Y STE 

E No Geneses, | cap. XXIX. “não vemos Jácob por quatorze annos 
a dê: trabalho, « om rar as duas filhas de, Labão ? 

ER Pois b a im ortancia da «compra, que é, nos casos citados, 


A A entregue ão paê; 1 pe Sum, aiguos, que deve ter sido anteriormente 

Mr: paga a tri ibu é e era a proprietaria, em commum, do solo. e das 
mulheres, Res os dE ! | 

E ER E segundo lugar, O maritagium, sob sua forma chocante do 

“emine e da Rede Eur have io E ver ESPERE sé. no  lireito 


: E! : 
copricdave commum das gude e do ani cata 4 triba por sua 


És F OL Pois, desse germen que brotou o regimen dotal que teve 
a uma giunde importancia no desenvolvimento do direito em Roma, 
KO dote primitivo, isto é, a compra da mulher foi em principio 

“um factor do. “rebaixamento | já de si grande do sexo feminino, mas 
posteriormente, com uso de obter às esposas por troca do servico 

- prestado é não em troca de uma propriedade (5) e com o regimen 
— dos romanos, foi elle um poderoso elemento para a consideração 
social da mais bella porção da humanidade. Será necessario áccres- 
centar que essa consideração social, cono está provado com o tra- 

- balho de Spencer é Williams, augmentá à proporção que o regimen 
am Andustrie) com a confraternisação do trabalho, prepondera sobre o 
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| Ea Spencer — Soclulogie trad, por M. M. Cuzelles o Gorselull — vol. 1d, 
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militarismo ? E que esse regimen, uma vez Armado, ira substituir o 
dote por um pacto mais em harmonia com a indolé da sociedade. 
domestica ? Rir RCA | 

Mas deixemos esses pensamentos que me levam a entrar em 

terreno extranho a este capitulo, E” tempo de: concluil- o com alg u- 

, mas palavras mais sobre a condição dos filhos e cem geral. “das 
creanças no periodo da civilisação que agora está eim estudo. | SA 


Si os mais truculentos animaes mostram. ESTATE Saude são 
dominados pelo instincto da philoprogenitara, seria impossivel qu e 
dj homem, embora selvagem, fosse destituído desse sentimento, que é o 
uma das feições porque se revela o instincto de conservação | das 
especie. Mas o amor, que os selvagens manifestam pela- geração 
que chamaram á vida, termina cedo e, além disso, está sugeito. a 
| intermittencias, a suffocações produzidas pelas condições precarias 
de sua existencia. O habitante da ilha do Fogo, como às Patagões 
e outros muitos, vendem seus filhos como escravos. os australianos 
os abandonam em occasião do perigo, e alguns, segundo o teste- 
E. munho de Angas, citado por Spencer fazem isca para us auzões 
coma carne dos filhos que mataram, O infaniicídio é praticado 
em lárga escala, pela dificuldade da creação do menino e, talvez, 
principalmente para diminuir o numero dos quetém de. partilhar 
da magra alimentação ao alcance desses povos. 


Entretanto, sia horda selvagem habita um terheno abindante 
em raizes feculentas e em bôa caça, não só o infanticídio é pros- 
cripto como o desejo de augmentar o numéro dos guerreiros, dos 
q vingadores da honra social ou da tamília, faz com que os recem- 

nascidos sejam protegidos e os cuidados com as creanças redobrem. 
À estes motivos accrescentam alguus dauctores o nascido da necess- 
dade que tem cada homem de, ão morrer, deixar quem cumpra as 
prescrições dos ritos funebres, costume CSse que já attesta um 
certo grão de desenvolvimento SoCÊ 


Todos estes motivos. como é facil de velificar. favorecem mais 
9 sexo masculino, E" assim que algumas nações sacrificam as filhas 
que nascem antes que a familia conte em sen SEIO um. rapas, é que, 
na generalidade, desprezam e imaltratam as créanças que tiveram à 
infelicidade de trazer um sexo que não éo preferido por sens algozes. 

O poder discricionario dos paus sobre às filhos, que consolidado. e 
€ organisado constituirá a patria Polestas, apparece desde os primei= 
Tos momentos em toda a sua latitude. 


” A. - 
P tuo 
E) 8 a! “ = 


e 
] 


A amenisação dos Costumes | 


Da e 


REVISTA DO NORTE ST 


e O 


€aculturamental é que trabalharão em cercealo. A rispida 

| tyrania do chefe de família, que subsistiu até o desmoronamento dos 
velhos moldes sociaes pelo tufão deoitenta e nove, finca suas raizes 
nessas eras afastadas em que a condição social era identica a dos 


" Selvagens actuaes. | 
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magine-se um delicioso escriptor com qualidades de espirito, 
que encantam, com bellezas de estylo, que seduzem, oceu- 
“pando-se de poezia, a desinteressada arte que, no dizer de 


N 


Er: Chantavoine, não dá notoriedade nem fortuna, mas em que 
melhor se surprehendem a primeira eclosão do talento eo primeiro 
| vôo de uma alma alada, e avalie-se a religiosa attenção, a profunda 
. v sympathia, o doce encanto com que li as fecundas e luminosas pa- 
: ginas, que Sylvio Romero esculpio a proposito das Ondas, de Duiz 
Murat. 


Sylvio Romero não é um dandy da litteratura; se faz a toilette 
da penna, é comia gravidade do pensador, que está convencido da 
realisação do seu idetal. 

A sua preoccupação unica, constante, é o desenvolvimento da 
“vida espirithal de seus contemporaneos, apontando-lhes atravez das 
a formas, vagas e indecisas, das doutrinas e das escolas o ponto lu- 
uno Se, que surge no borisonte do pensamento. 

“D'ahi O traço carac terístico das suas obras — a visão do pro- 
gresso, a «rientação do futuro, 
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sobre os selvagens brazileiros. Viuo dotocudo no ultimo 
degráo da evolução ethico-juridica é viu o munduruci já 
possuindo uma rudimentar nobiliarchia, attestado de or- 
ganisação social estabelecida e progressiva, 

Muito embora a contribuição do selvagem para o direito brazi- 
leiro não se possa equipar à que da mesma fonte nos veio para a 
lingua que falamos nesta margem do Atlantico, com tudo me parece 
util accentuar mais as linhas deste factor incontestavel de nossa 
moral « de nosso direito. actor porque introduziu idéas e costu- 
mes peculiares, e factor, porque em razão desses povos se decretaram 


muitas medidas de valor e intuitos diversissimos, como havemos de - 


ver em outro logar. 

Não haviam todas as tribus attingido ao mesmo nivel, Umas 
apenas reconhecem um chefe, em occasião de guerra,outras, já con- 
solidadas em verdadeira organisação, embora rudimentar, se podiam 
colligar dominadas por uma idéa commum. E' um bello exemplo 
deste facto a celebre e malograda confederação dos tamovos. Outras, 
como ainda hoje no Amazonas, conheciam signaes para indicar ao 
longe a presença do chefe e em torno delle congregar os guerreiros, 
Estes signaes eram,commummente,fogueiras accesas e collocadas de 
modo a poderem os selvagens determinar,com exactidão qual o chefe 
que os convocava. 

As declarações da guerra, assim como os tractados de paz eram, 
ao menos em algumas tribus, realisados por meio de um formalismo 
não despido de certa nobreza, 
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Resolvida a guerra em seus “conselhos, que os padres Ivo dE. 
vreux,e Aberille com outros chamam car bet(1),punham-se em marcha 
espe rando, como diz o auctor das M oticias do Brazil “ a conjuneção 
da lua cheia para andarem a ultima jornada de noite pelo luar.” 
Chegando ao logar onde assentavam as ocas dos inimigos, os mais 
ousados tomavam a dianteira e em altos brados provocavam, inju- 
tiando, os guerreiros que se deixavam surprehender, Outras vezes, 
receiando talvez uma lucta a descoberto, iam sorrateiramente atirar 
dentro da ocara um arco retesado, em cuja flexa abriam entalhas in- 
dicativas dos dias de combate. Outras limitavam-se a enviar de 
longe algumas flexas que viessem cahir no centro da aldeia (2). 

Um dos modos mais interessantes de estabelecer a paz entre 
duas tribus ou entre dois guerreiros é o que tam poeticamente nos 
descreve Alencar, no capitulo segundo da Zracema: quebravam as 

flexas, como indicando que se desarmavam deante de amigos. 

O governo dos tupys devia ser o mais simples, | 

Alguns chronistas nos falam de um chefe geral da tribu, alem 
de um guerreiro, chefe na guerra, e de um. conselho da nação ou 
carte, 

Me parece que c exacto é que, durante a guerra, obedeciam ao 
valente que Os guiava a victoria, e, nos dias de ocio, viviam inteira- 
mente livres, salvo o respeito absoluto aos costumes, o receio da 
força dos mais intrepidos, o pavor pelas nigromancias dos pagés e 
carahibas, e o acatamento á e xperiencia dos velhos. 

Eram muito hospitaleiros os nossos aborigenes,ccmo o reconhe 
cem todos os chronistas e viajantes (3). E' um problema que se me 
afigurou, à principio, como um caso de idiosyncrasia, por não lhe 
achar outra explicação, em face da bruteza de nossos selvicolas, As 
doutas investigações de Ihering em relação a hospitalidade entre 


(1) Esta palavra, observa Ferdinand Dinis,não pertence a lingua geral, Em 
Montoya não na encontramos, 

(2) G. Dias — O) Brazil e a Oceania p. 182. 

(5) Claudio VAbeville— Jistoria da missao dos padres capuchinhos na ha 
do Maranhão, trad. de Cezar Marques, Maranhão — 1874, cap. XLVIII, des- 
creve, admirado e carinhoso, os modos hospitaleiros dos tupinambiis, 

“º Acolhem-se uns aos outros muito bem, e quando vão visitar os seus allia- 
dos, são muito bem recebidos e acham bastante comida e tudo mais de que neces” 
sitam. Quando recebem visitas, deitam-nas logo numa rede de algodão, che- 
gam-se depois as mulheres juncto dellas, poem asmãos sobre os olhos, ou se- 
guram uma de suas pernas e principiam logo a chorar, dando gritos e fazendo 
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phenicios, gregos e romanos, não vinham em meu auxilio, porque o 
Brazil, antes da conquista, não conhecia o commercio (4). 

Depois de acurado exame, pareceu-se que o caso brazileiro da 
hospitalidade podia ser o resultado de factores diversos. 

Em primeiro logar devemos nos recordar de que os carahidbas 
ou, falsos prophetas como os chama Lery, andavam errantes de al. 
deia em aldeia, incitando á guerra, insufflando o espirito da força, 
promettendo chuvas, firmando crenças, colhendo presentes. AS 
tribus receiavam certamente desagradar esses feiticeiros que goza- 
vam de alta nomeada e eram considerados entes superiores. Eo 
primeiro vindo não podia ser um carahita ? Era pois necessario 
tractal-o bem, 

Em segundo logar os indios ociosos como eram, não estando 
em guerra, gostavam immenso de ouvir narrações de lendas ou con- 
tos, e as monotonas canções de seus trovadores. 

Um recem-chegado tinha sempre, pelo menos, historia de sua 
viagem a contar e bem podia acontecer que fosse um desses trova- 
dores que narravam em linguagem poetica, as crenças e os feitos dos 
antepassados, Lery e Cardim nos dizem que eram os indios uns 
apaixonados da conversa e da musica, falando com certa paixão e 
rythmo, affirma o segundo, e com extrema fluencia por muitas horas, 
accrescenta o primeiro. Nestas condições um estrangeiro, por menos 
novidades que trouxesse, havia de ser um companheiro para as longas 
palestras, 

Additemos, a estes motivos, um tal ou qual enfatuamento que, 
mesmo n'uma sociedade atrazada pode existir, e teremos razões muito 
acceitaveis para explicar a origem e desenvolvimento da gabada hos» 
pitalidade dos aborigenes brazileiros, e que por elles foi transmittida, 
como uma das mais cultivadas virtudes, aos povos que habitam os 


sertões de nosso paiz. 


muitas esclamaçõess;o que é um dos mais evidentes signaes de cortezia que podem 
dar a seus amigos e accrescentam mil palavras laudativas, chamando-as bem 
vindas e boas, por haverem soffrido muitos trabalhos para vir vel.os e outras 
cousas deste jaez, 

Com tudo isto, limita-se a pessoa deitada a por as mãos no rosto, e si não 
pode chorar, pelo menos, por cortezia, é preciso que tinja fazel-o. 

Depois disto, o pae de familia silencioso até então, e continuando a fazer o 
que estava fazendo, sem parecer vela, dirige-se a ella, e, estendendo-lhe a 
mão, diz: Hrê iupê? Chegaste? Ereicobepé ? Estás bom ?* 

(4) A hospitalidade no passado, trad. portugueza, Recife, 1891, 
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E os selvagens não tendo propriedades, não ambicionando ri- 
quezas, tinham pouca dificuldade em manter seus hospedes. 

Muitos factos que constituem crimes para nós eram por elles 
tidos por actos de nobreza, é certo, mas” tambem muitas pechas que 
acompanham a civilisação lhes eram desconhecidas. Scb o ponto 
de vista jurídico, podemos lembrar a ausencia do furto, averiguada" 
em muitas tribus, como nol-o garantem muitos chronistas, entre os 
quaes citarel Cardim(5). Um outro escriptor narra que “cj lhes falta 
alguma cousa.os carahibas dizem logo: “algum christão andou aqui,” 

E' certo, no emtanto, que o respeito a propriedade não se ex- 
tendia alem da tribu ou do hospede, mesmo porque não havia pro- 
priedade no sentido rigoroso € jurídico da palavra, pois que até as 
cacas, quando obtidas em abundancia eram destribuidas irmâmente, 
a crermos nos chronistas. 

A caça era o principal sustento de todos os selvicolas brazilei- 
ros. Era natural que a tal respeito, já ao tempo da conquista, possuis- 
sem um direito não escripto, apresentado aos espiritos sob o aspecto 
de crencas religiosas. Foi da necessidade de submetter o exercicio 
da caça a certas limitações, tendentes a garantir a subsistencia da 
collectividade que surgiram as concepções de Anhangd, Cahapora 
e Curupira, os espiritos das florestas, paracletos dos aníimaes bravios 
que servem de alimento ao homem, e das arvores uteis, 

Couto de Magalhães nos refere, entre outras, uma bonita lenda 
selvagem, em que se.encerra, como elle mesmo o diz “uma profunda 
licção de moral e uma regra eminentemente conservadora (6). Eil-a 
tal como nol-a conta o sabio indianologo: “ Um indio perseguia 
uma veada que era seguida do filhinho que amamentava; depois de 
havel-a ferido, o indio, podendo agarrar o filho da veada, escondeu-se 
por traz de uma arvore e fel-o gritar; attrahida pelos gritos de agonia 
do filhinho chegou-se a poucos passos de distancia do índio — e elite 
a fexou; ella cahiu; quando o indio satisfeito foi apanhar sua presa, 
reconheceu que havia sido victima de uma illusão de Anhangá ; a 
veada a quem 0 indio havia perseguido, não era uma veada, era sua 
propria mãe, que jazia morta no chão, varada com uma flexa e toda 
dilacerada pelos espinhos,” 


(Continita ) 
| CLovis BevILAQUA, 
(5) E como não tem nada fechado, não ha furto, (Nurrativa epistolitr p. 36 
(0) Vide Couto de Magalhães; o Selvagem, Rio de Janeiro 1876, pag, 129 
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PRIMEIROS MOMENTOS DA EVOLUÇÃO ELHICO-JURIDICA;—O SELVAGEM 


(Continuação e 


om estas e outras crenças espalhadas e facilmente 

impostas à ingenuidade do selvagem, a collectividade ia 

regulamentando o exercicio da caça em beneficio de 

todos. Aquella lenda citada podia ser traduzida em ar- 

tigo de lei, do modo seguinte : E” prohibido matar animaes de caçê 
durante o periodo em qué amamentam os filhos. 

É ninguem desconhecerá quanto vaeé de sabia prudencia nessa 
injuncção, para um povo que nas raizes das arvores sylvestres e nos 
animaes bravios tinha todo o material de sua subsistencia. Os indios 
sabiam domesticar alguns passaros e mesmo quadrupedes, mas não 
sabiam aproveitar o animal como auxiliar de suas industrias, nem 
possuiam rebanhos de onde tirassem meios de sustento. Sua fazenda 
e seu ceileiro era a floresta virgem, 

Nas relações familiares como nas sociaes, deparamos com a 
mesma differença de typos ou de desenvolvimento. Algumas tribus. . 
praticavam o mais desenvolto hetairismo, aggravado excessivamente 
nos aldeiamentos presididos pelos povos civilisados, outras eram 
monogamas e de um rigor extraordinario nas relações matrimoniaes, 
admittindo licença, aliás, na vida anterior ao casamento. A lenda 
de Mani é uma prova de que havia leis ethico-religiosas prohibitivas 
da copula indisciplinada, ao menos em algumas nações. 
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Ainda em nossos dias os Guatós, que habitam os campos do 
alto-Paraguay, não são monogamos, porem, entre elles, a mulher, 
contam os viajantes, não ousa encarar outro homem que não seja o 
marido. 

Os Chambiods, no Amazonas, são igualmente rigorosos em suas 
relações de familia, condemnando á morte as adulteras e mantendo 
essa instituição singular dos v/r7 viduarum de que nos-fala Couto de 
Magalhães. (1) 

Simão de Vasconcellos nos assegura que, certas nações institui- 
ram o costume de os irmãos sobreviventes se casarem com as viuvas 
dos iifmãos fallecidos para ser conservada a geração, e nisto, diz O 
padre que se pareciam os índios com os judeus. Devo accrescentar 
que entre povos aryanos o mesmo costume é mais géneralisado que 
suppunha o velho chronista. | 

O pae era o chefe da familia, chefe supremo, de poder incondi- 
cionado. Entretanto pareceque houve um tempo em que as rela. 
ções familiares eram todas pelo lado materno, tal como sabemos que 
existem entre os povos aryanos e outros, ao tempo do matriarchado: 
O que me leva a pensar deste modo é, em primeiro logar esse cos- 
tume referido pelos chronistas de sujeitar-se o pae do recem-nascido 
ao resguardo que devera ter não elle, porem sim a mulher. Parece 
que o selvagem tinha a crença de que somente o acto dedar a creança 
à luz é que estabelecia as relações entre esta e a mãe, e querendo 
elle concentrar em si todos os direitos da familia simulava soffrer em 
consequencia do parto, - | | 

Outra razão eu colho das palavras com que os indios designa- 
vam as relações entre o mundo e as divindades, 

Jacy, a lua, que assimilha-se a Tanit dos phenícios com acção 
mais restricta, é a mãe dos vegetaes, de ja, fructa, brotar, é cy mãe: 
Coroacy, O sol, é a mãe dos viventes, de gudra ou codra vivente e cy 
mãe. Isto indica bem claramente que, ao tempo da formação destas 
palavras o elemento creador era, para os tupys-guaranys, somente o 
femenino (2). 

O casamento se fazia, em quasi todo o Brazil, sem formalidades, 
pelo simples consenso das partes e dissolvia-se tambem pelo mesmo 


O — 


(1) Op, cit, pag. 115. 

(2) Depois vieram outras idéas,suppoz-se o filho exclusivamente procedente 
do pae, como demonstram entre outros os nomes de cunhan-membira e à vespecti- 
va festa. Cunha-membira exao filho do prisioneiro que ia ser immolado, e como 
tal reputado sangue do inimigo embora procedesse de uma mulher da tribu. 
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modo. Contam entretanto alguns auctores que, tractando-se deuma 
virgem de grande estimação por sua formosura ou de familia nobre, 
se assim pode-se dizer, exigia-se que o noivo praticasse algum feito 


brilhante para merecel-a. Certas tribus eram exogamas; iam tomar. 


raparigas à outras aldeias; outras estabeleciam jogos para experi- 
mentar a destreza dos pretendentes (3) 


A mulher, desde que. podia prestar serviço, ia auxiliara mãe no 


arranjo domestico, apanhar agua e lenha. preparar a comida, trans- 
portar os objectos de uso diario nas viagens é mais incommodos, 
pois o marido ou o pae só tinha que conduzir o arco. Attingindo a 
puberdade necessitavam de purificar-se, e abriam incisões no seio 
e nas pernas para indicarem a todos que já eram nubeis. Mas em- 
quanto virgens (cunhan-craravna) traziam atado aos bracos ou a cin- 
tura uma cinta que deviam romper logo que se casasem ou de 
qualquer forma perdessem a virgindade. E" costume identico a de 
muitos povos do oriente e d'Africa. Quem não se recorda das chair. 
mettes de Salambô que se romperam na tenda de Mathô ? 


CLovis BEVILAQUA, 


48) G. Dias — Op. cit. p. 196. 
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A EDUCAÇÃO NACIONAL (1) 


o Brazil,o problema pedagogico tem uma importancia 
capital. 

A principio, libertámos o filho d'Africa, e depois 
proclamámos a Republica Federativa; o que quer 
dizer que precisamos substituir o trabalho muscular pela força men- 
tal e subordinar os elementos heterogeneos do paiz à unidade es: 
colar, 

(1) Este artigo é extralhido do relatorio; que o auctor na qualidade de Ins- 


pector Geral da Instrueção Publica apresentou no Governador do Estado, d 
Exmo, Sr, Dez. José Antonio Corrêa da Silva, 
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CAPITULO III 
Eta Y PTO ANTIGO 


( Continuação ) 


Es 
iss civilisação mais antiga de que a historia possue cs 
a cr monumentos é indubitavelmente a que tem por centro O 


Egypto; ella serve como termo de orientação chronolo- 
gica para as mais remotas nacionalidades do oriente e 
foi, ao mesmo tempo, um foco de actividade e de estimulo d onde 
irradiou o progresso humano” (1). Estas palavras de Fheophilo 
Braga são hoje de uma verdade corriqueira, vulgarissima, mas nem 
por isso devem ser olvidadas, maximé por quem escreve um livro 
de historia. 

Devera ser o Egypto, a primeira nação regularmente constituida 
que nos havia de fornecer os mais antigos lineamentos de uma orga- 
nisação juridica em seus diversos ramos desde o direito publico eo 
civil até a processualística, desde-o direito em conceito até o direito 
em acção. Não é, porem, facil tarefajdar aos fragmentos, dos hiero- 
gliphos e ás descripções emeutarias, nem sempre irreprehensivel- 
mente exactas, de Herodoto e Diodoro Síeulo o emmolduramento 


7 


(1) Theophilo Braga—listoria Universul, Lisbãa—ls7s—Parte primeira, 
par. 67%, 
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de uma doutrina ou as articulações de um corpo de leis. Reviver a 
vida grandiosa de um povo que ainda hoje nos enche de assombro e 
pasmo só com os escombros, com os restos esquecidos das construc- 


ções que sua industria e sua arte cavaram no seio arenoso do solo 


ou insculpiram no flanco durissimo dos serros ganitosos, é empreza 
capitosa pelos encantos que revestem o pó das grandezas veneradas: 
Mas ao penetrarmos na erypta desse templo, invade-nos um receio 
amargurante. Saberemos ouvir, no silencio dessas cousas mortas, o 
palpitar dos corações que bateram por essa patria?  Saberemos ler 
os pensamentos que agitaram os homens cujas pegadas ali ficaram 
clecalcadas no adyto das piramides ou na vaza lodosa do Nilo ? 

Si, porém, a bôa intenção e o amor da verdade forem sufficientes 
para me garantir um bom exito nesta empreza de anaplastia juridica 
estou certo de que estas paginas condensarão, em synthese rapida: 
o que poude constituir a vida juridica dos Egypcios. E isso dá-me 
coragem, porque a sympathia que todos nós experimentamos por 
estas antigas e nobres firmas da consciencia juridica humana, é es” 


timulo bastante poderoso para que os sacrifícios, em demaúda do. 


verdadeiro, se afigurem leves e apraziveis exercicios mentaes, 


“E hoje um facto adquerido para a sciencia que vieram d'Asia 
os primeiros colonisadores do Egypto. Champollion Jeune, Lenor” 
mant e Maspero deixaram evidenciado este ponto de archeologia 
ethnogenica. A esta primeira emigração se foram aggregando outras 
e muitas que vinham pedir, ao valle ubertoso do Nilo, uma patria 
rica de promessas e que recalcaram para o interior as tribus negras, 
talvez autochtones, que se espreguiçavam pelas margens febriculo- 
sas dos pantanos do Delta, onde o lotus desatava ao sola bella flor 
sanguinea e o vento do deserto ciciava tristonho nas folhas asperas 
da canna e do papyrus. 

Seria arrojo injustificavel ir eu agora indagar á que raças per- 
tenciam esses diversos grupos de invasores do solo norte-africano, 
Derxarei aos egyptologos essas questões insoluveis, em que a erudi- 
ção se estafa sem proveito real, e não entresacharei, neste capitulo, 
theorias que. por sua insubsistencia, augmentaram as dificuldades 
do assumpto, sem trazer-lhe esclarecimentos, 

À vida historica desta grande e poderosa nação, que escreveu 
às primeiras paginas da civilisação humana, começa no momento em 
que Mena (Memes), destruindo a supremacia theocratica, inaugura 
uma era nova, era de conquistas e de alargamentos do territorio.mas 
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principalmente de concentração do poder militar. Entretanto, O 
rei Thenita, que subiu ao throno pelo anno 5004, antes de Christo, é 
o representante de uma civilisação elaborada desde milhares de annos 
nesse mesmo-solo onde se haviam de erguer os magestosos montu = 
mentos de seus successores. E' mister procurar os vestígios desse 
periodo obscuro, em que se originaram quasi todas as instituições 
juridico-sociaes que os historiadores admiram na civilisação egypeta, 
E nem seria possivel que esse mysterioso paiz de Mistaim, contra- 
riando o principio da evolução, galgasse de um salto, sem transição, 
sem antecedentes, uma elevação cultural como essa que ostentou no 
periodo pharahonico. 

Desse longinquo ínicio não restam documentos que nos guiem 
de um modo seguro, mas, auxiliados pelas escavações dos geologos 
e dos esyptologos, podemos afiirmar que o solo do paiz de Kem era 
recortado pelo Nilo em diversas secções, que foram centros de po- 
pulações ou tribus independentes, cujos vestigios a historia encontra 
na divisão administrativa dos xomos. Cada ageremiação dessas 
tinha um fetichismo local característico. Uma adorava O crocodilo, 
outra o hypopótamo,o gato, O ibis, O ichneumou. A espontaneidade 
e a longa duração desse tetichismo primitivo fizeram-no afundar 
raizés no espirito do povo, de modo que as revoluções religiosas e 
politicas sobrevindas jamais conseguiram dissolver-lhe completa- 
mente os sedimentos. 

A classe sacerdotal, elevando-se a uma concepção mais clara 
das relações do hontem com os seres su periores, reduziu esses dis” 
paratados cultos fetichistas á um corpo de doutrina regular dando” 
lhes a forma de mythos polytheistas. E' o que diz Ampére, ten 
tando explicar a religião egypcia.  * Um corpo de sacerdotes, ES» 
creve elle, achando, em cada canto do Egypto, um fetichismo local 
estabelecido, acceitaria esse fetichismo, subordinando-o às suas pros 
prias idéas sobre a vida e a morte, teria mantido esses typos tomas 
dos da natureza animal, e que a superstição poptlar conservará, O 
carneiro, o chacal, o milhatre, o crocodilo etc., e teria feito delles 
os deuses de seu panthcon.” Esta explicação, que foi acceita por 
Th. Braga, é plenamente justificada pelos principios vigentes da 
philosophia moderna, | 

O polytheismo não desalojou de seus altares os fetiches, mas 
tez destacarem-se do fundo comimum' alguns seres deificados que 
superordenou à massa incongrua das superstições vulgares e deu, 
lhes uma forma incontestavelmente mais nobre. Tisses deuses supes 
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riores concentravam as adorações de muitas tribus ou de muitos pe- 
quenos estados, que reunidos pela fé religiosa, tenderam a se confe- 
derar e a se fundir em aggremiações mais vastas. Assim se consti- 
tuiram os dois principados do Baixo Egypto (Ze-mera) e do Alto- 
kevpto (Zo-res), que, posteriormente, ora si jungiram sob a mesma 
administração central ora se desprendiam pela acção dos interesses 
dynasticos ou dos elementos ethnicos, 

“Operada a fusão dos pequenos estados pela acção do sentimento 
religioso, veio o militarismo trazer novos elos para consolidar a uni- 
ficação. Mena é o chefe dessa revolução que tentou substituir a su” 
premacia da classe sacerdotal pela dos guerreiros, e si no primeiro 
momento não foi compléta à victoria, é certo que desde logo os dois 
grupos, que se disputavam a direcção do Estado, se collocaram em 
pé de igualdade e não tardou que os militares tornassem adianteira 
assimilando a casta prepotente dos padres, 

Mena collocando-se em sua nova capital, deu-lhe o nome de 
Manower (Memphis), que significa — a boa fortaleza. Nesse re- 
ducto estava a salvo das investidas sacerdotaes é podia, mais a von- 
tade, effectuar sua grande empreza de unificação do imperio. Es- 
tabeleceu, desde logo, o culto official para todo o paiz do deus Phtah, 
e consolidou o poder militar, levando o exercito à expedições pela 
fronteira, iniciou as grandes construcções, mandando abrir o canal 
de Koscheuch,para regular os extravasamentos do Nilo, e é tradição 
que reduziu á lei escripta, os costumes juridicos que vigoravam por 
esse tempo. Desde então a soberania dos principes foi designada 
pelo nome de piy-aa (pharahd), a grande casa, como ainda hoje se 
diz — a casa reinante. E' observação que não escapou a um illustre 
covptologo, 

A primeira e à segunda dynastias são thenitas, prendendo-se a 


Mena, uma directamente e outra por um ramo collateral. E' na se- 


gunda dynastia, sob o reinado de Bainuteru (Binottris) que as mu. 
lheres são admittidas a successão do'throno. Este facto foi de 
grande alcance, não tanto porque no Egypto appareceram mulheres 
superiores como Nitakrit, Hatasu, Seveknowre e Taia, como porque 
elias tornaram possivel a creação de novas dynastias com o esgota- 
mento das familias solares e legitimaram as usurpações dos mais 
competentes, 5 

Com a terceira dynastia, empolga o sceptro uma familia mem- 
phita que o conserva por longos annos. Começa, então um dos pe- 
riodos de maior esplendor industrial e artistico, Elevam-se as gran- 


“." 
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des pyramides de Giseh, organisam-se Dibliothecas, a lingua 
simplifica-se como phonetismo,as sciencias desen volvem-se e as estu. 
pendas construcções começam a eriçar o valle do Nilo, Relativa- 
mente ao assumpto deste livro, ha para notar, nesta epocha, a appli- 
cação dos criminosos ao trabalho do fausto publico ou, melhor, da 
dissipação e loucura dos pharahós, a consolidação do poder militar 
que se desprende completamente da tutela sacerdotal e os tractados 
de moral de Kaquimna e Phtah-Hotep cujos fragmentos foram en- 
contrados no papyrus de M. Prisse. 

Às Znstrucções de Phtah-Hotep são anteriores à quinta dynas- 
tia. “ A Biblia é recentissima ao lado de um tal livro, diz Lenor- 
mant. E' uma especie de codigo de civilidade pueril e honesta, 
continua o escriptcr francez, um tractado de moral inteiramente 
positiva e pratica, ensinando aos homens a maneira de se conduzi- 


rem no mundo e que se eleva a uma esphera mais alta do que os 
livros de Confucio,” “ A base principal da moral e da bôa ordem, 


para o principe Phtah-Hotep, é a obediencia filial estendida ás rela- 
ções com o governo que elle considera como investido de uma ver- 
dadeira auctoridade paternal.” (2) E' a moral da utilidade cuja ga” 
rantia está por um lado “no favor do principe” e por outro na aucto” 
ridade do costume, pois que o moralista repete “as palavras d aquel- 
les que ouviram a historia dos tempos anteriores.” 

Chegamos assim a uma epocha em que o Egypto,a casa do deus 
Phtat, attingiu ao ponto culminantemente de sua vitalidade na or- 
ganisação interna, nas especulações doutrinariasenasartes. Agora; 
para completar o cyclo de sua expansão vital, só lhe falta a prepon* 
derancia politica conquistada pelas armas de Papi, Ihotmes Psames 
tik e outras pharahós de grande talentomilitar, Não é que asartes 
e a engenharia não tenham ainda de realisar prodígios. Entre as 
collossaes construcções, basta citar a excavação do lago Mceris, im- 
menso reservatorio das aguas que transbordavam do Nilo, para se 
reconhecer que a engenharia tinha ainda diante de si um enorme 
progresso á realisar. E entre as producções de bellas artes não é 
preciso lembrar mais do que as esplendentes joias do tumulo da 
rainha Aah-Hotep, seu punhal maravilhosamente talhado, seu espe- 
lho,sua gondola de ouro massiço,seu escaravelho com patas de vidro 
ázul e elytros de ouro. Lenormant assevera que nem a Grecia nem 
a Etruria offereceram cousa alguma de superior a estes artefactos, 


e e 


(2) François Lenormant— Les Premicpos Qinilisatina, Paris-1874-pag: 199 
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pela grandeza do .estylo, pela elegancia e pureza das formas, pela 
perfeição do trabalho” (3). São estas maravilhas, porém, fructos 
que não desmaiam a arte das primeiras dynastias. 

Mas neste imperio de civilisação tam elevada, qual era a força 
e a modalidade da acção administrativa e governamental ? (Quaes 
as suas leis civis e criminaes? - Qual a condição do povo? 

Ja algumas palavras foram dictas nesse intuito, mas é tempo de 
Systematisar esta exposição concentrando-a, quanto possivel, ao 
cerne do assumpto principal. 

O territorio do imperio era dividido em zomos, subdivididos, 
segundo Strabão, em Zoparchias. O nomo podia conter muitas cida- 
des. Em uma dellas estava a sede da administração civil e militar, 
lissa era a capital (wut). Ani residia o governador hereditario (A7%) 
ou, na falta, um monarcha (mer-nut-tsat-to) nomeado pelo rei. | 

QU numero destes cantões não foi sempre o mesmo. No tempo 
de Sesostris ou Ramsés II, contayam-se trinta e seis, mas,em alguns 
documentos egypcios, esse numero eleva-se a quarenta e quatro. (4) 

Sendo os governadores dos nomos, em sua maioria, principes 
que transmittiam à seus descendentes o direito de administrar, com- 
prehende-se que houve, nessa remotissima era,um esboço do regimen 
feudal, regimen que se manteve tanto sob o governo dos reis indi- 
genas quanto sob o dos hilksos (4/1%-.Shus — rei ou chefe dos saltea- 
dores). Iístes principes reconheciam a suzerania do pharahó, mas, 
uma vez por outra, insurgiam-se, jogavam com os descontentamentos 
creados pelo governo e fugiam temporariamente 4 acção do centro 
ou se apoderavam do throno mal seguro nas mãos de algum monar- 
cha poltrão, 

L' certo que essas insubordinações que abalavam a socidade 
egypcia não desprestigiavam a auctoridade real. O pharahó eraio 
successor das divindades que haviam,segundo narravam as tradições 
mysticas, reinado no valle do Nilo. Por pertencerem á familia dos 


deuses governavam diserecionariamente, porsi ou por intermedio. 


de ministros, e tomavam titulos faustosos, Amenhotep adopta o 
titulo de — esplendor do disco solar (A'uanaten)—; Ramsés [ É O vei 
dos reis, o senhor dos senhores ; Usortesen alegra o paiz mais que um 
deus; um qutro é O senhor is ano do munto, o filho do sol e o amigo 


atos deuses cuja immortalidade partilha. E assim todos, 


(3) Lenormant. op. cit. p. 248, 
(4) Consulte-se a Zistoria Universal de Cesar Canta reformada por Antonia 
Ennes, pag. 263 e seg,, onde se encontra uma bôa exposição do assumpto, 


o UM) e TT “rw a pé - é a Pts = Ae =| € qu GRE TT 
4 p - , | y 
+ 1 ú 


-. 


4 . 
à 


” à mad di 
,., 
E ã 


q 
| 
i 


a 


à id dd a <A 


REVISTA DO NORTE 92 


PRAVA ENANÇÃO 
“4 aa bt a at TRAINER ERA NA RD AÇÃO DO DN ADD ANA NANA ÃO A ANA A RARO NATO I ASÍ ND DO DCI A 


Admira que Bossuet e Montesquieu hajam acreditado que o gos 
verno do Egypto não fosse despotico. Sem duvida houve monat- 
chas que procuravam conquistar a sympathia publica, esforçando se 
por felicitar o povo cuja direcção a sorte lhe facultára, Amenemhat I 
poude gloriar-se de “ter cultivado a terra de Abu, de ter espalhado 

alegria até Adh'a (Delta)”. Foi elle tambem o primeiro que, nas 
Ínstrueções a seu filho, ensaiou compendiar os principios da arte de 
governar, da politica empírica. Nessas /nstrucções aconselhava o 
sabio monarcha: “ Mantem a bôa harmonia entre teus subditos e ti, 
Não esteja, isolado no meio delles : não dês amisade e fraternidade 
somente ao rico e ao nobre, nem dés entrada ao primeiro que vier 
cuja amizade não é provada” (5). Mas este rei pertence a uma fa. 
milia que, como a dos Antoninos em Roma, contou em seu seio bom 
numero de homens tam celebres pelo vigor de seus talentos quanto 
pela magnanimidade de seus corações. Não podem, emtanto, exem- 
plos desta ordem auctorisar uma crença que tem, contra si, opro- 
testo vehemente de muitos documentos e de muitas razões meramente 
especulativas. 

- Sei que os dois auctores citados fundam: sua opinião nas narta- 
tivas de Diodoro da Sicilia, O historiador grego affirma que os reis 
estavam adstrictos a um regimen tam rigoroso, que se pode dizer 
que seus actos eram fatalisados pelas disposições legaes. A se lhe 
dar credito, as horas do soberano eram assim distribuidas : Pela 
manhã, antes de qualquer outra cousa, passava pelos olhos as mis” 
sivas que seus subditos e empregados se haviam lembrado de dirigir- 


lhe. Depois dessa operação fastidiosa, e talvez para desentorpecer 


o espirito ao mesmo tempo que para mundificar o corpo, entregava-se 
ao prazer de um banho em agua limpida e fresca. Sabe se que ao 
hygienico regimen das abluções frequentes deveram os egypcios uma 
sanidade muito superior à que se devera esperar em um paiz abebe- 
rado de pantanos, Osreis não queriam ficar a quem do povo, 
Emergindo do banho, revestia-se das insigntas pharahonicas (6) para 
offerecer aos deuses uma prece e um sacrificio e para ouvir as pie- 


dosas homilias do pontífice que tinha o cuidado de lembrar-lhe os 


(5) Papyrus de Sulticur apud Maspero — Hist. Aucienne des peuples de 
VOrient. 

(6) Segundo o mesmo Diodoro, estas insígnias, ou signaes exteriores da 
auctoridade real, eram o capacete marcial, a corõa, o sceptro em forma de char 
rúu, os despojos de um leão, de um dragão e de um touro, 
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grandes feitos de seus maiores, lendo-lhe algumas paginas dos livros 


sanctos e auspiciando- lhe um reinado de venturas, 
As refeições tinham horas fixas e não podia o estomago real 


ingerir outra carne que não fosse as de vitello é dos palmipedes- 
E, para que a intelligencia luminifera do real descendente das dy - 
nastias solares não se empannasse, todos os vinhos e licores alcooli- 
cos eram banidos de sua mesa de monarcha abstemito. 


(Continua) 
CLovis BEVILAQUA, 
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(Continuação don. 3) 


 ievação de vistas, delicadeza de sentimentos, e tudo que 

dá a verdadeira comprehensão da critica faz com que Syl- 
dk vio Romero não discuta theorias nem architecte systhemas, 
x “* As escolas, diz Albalot, são como os rios, que em 
seu tresbordo parecem rolar misturadamente areias e plantas; quando 
a agua se retira percebe-se que a inundação nada levou e que, pelo 
contrario, fecundou o que queria destruir.” 

Convencido de que não merecem attenção seria as formulas lit- 
terarias, pois que se as escolas desapparecem os mestres ficam, O 
nosso brilhante critico, ao mesmo tempo um lucido e um revolucio- 
nario, um observador e precursor, concentra as suas vistas sobre a 
evolução da poezia, apanha-a em sua direcção para o futuro, e con- 
clue, contra a opinião de Scherer, que “o poeta não é um resto da ht- 
manidade primitiva ', que a poezia não definha a proporção que a | 
sciencia floresce. PG 
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Contribuições para a historia do Direito 
CAPITULO II 
EGYPTO ANTIGO 


( Continuação ) 


odos que têm conhecimento da ethnographia dos povos pri. 
mitivos e dos selvagens não ignoram que muitos factos, 
insignificantes para a vida actual, eram regulados pela 
força do costume. Mas ninguem acreditará que os reis 
do Egypto acceitassem essas ingenuas e impertinentes tyrannias do 
direito consuetudinario. Em mais de um ponto as traducções dos 
papyrus e das inscripções hierogliphicas contradictaram os quadros 
traçados por Diodoro e Herodoto.  Incontestavelmente estamos 
agora em presença de uma informação insustentavel do primeiro 
desses historiadores. 

Entretanto, para que não se supponha que o asserto de uma 
respeitavel auctoridade é rejeitado sem razões valiosas, é mister que 
ellas se empilhem em forma de documentos comprobatorios. 

Abra-se o Genesis e o quadro em que se vê desenhada a mo” 
narchia egypcia é muito outro do que sonhou Diodoro. Havia al! 
uma corte com suas intrigas e titulos heraldicos, um principe, (1) 


(1) A Vulgata diz: o cunuchus Pharaonis, porém o marquez de Pastoret 
observa judiciosamente: 1. que Putiphar era casado; 2.- que no texto hebreu a 
palavra, que corresponde áquellas, é sur, que significa principe. Attendendo 
À justeza da observação, escrevi principe em vez de eunucho. Os pharahós 
que tinham harens deviam possuir cunuchos, mas parece que Putiphar não er 
um delles, apezar da famosa libidine de sua esposa. , 
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general do exercito, um copeiro mór, um magico supremo, uma 
guarda real, ; 

O pharahó Apepi diz a José: “Tu governarás a minha casa, e 
ao mando de tua voz obedecerá todo o povo; somente eu-te prece- 
derei nosolio do reino. Eis ahite constitui superintendente de 
todo o Egypto. E tirou um anngl de sua mão e o metteu na mão 
delle e-lhe vestiu uma opa de linho fino e lhe poz á roda do pescoco 
um collar de ouro. E o fez subirem seu segundo coche, clamando 
o pregoeiro que todos ajoelhassem diante delle e soubesse que elle 
era o superintendente de todo o Egypto. Disse tambem o rei 4 
José: eu sou o pharahó: sem o teu mando não moverá alguem mão 
ou pé em toda a terra do Egypto” (2). 

E' pois certo, que os pharahós eram soberanos absolutos; ao 
menos este rei hikso que tomou o joven hebreu para ministro o era 
em larga escala, Mas, infelizmente para os preconisados sentimen- 
tos democraticos dos egypcios, elle não era um autocrata por ex- 
cepção. 

Nós vemos ainda no Genesis os monarchas egypcios dispondo: 
à seu talante dos bens publicos e particulares. Um delles outorga 
a familia de Jacob uma porção consideravel de terreno em uma da 
regiões mais ferozes do imperio. º 

Psametick desejando favorecer os jonios e carios, que tinham 
feito vingar os sonhos de sua ambição, distribue-lhes terras é manda 
construir-lhes casas. 

Ranses II, o Sesostres dos gregos, ambicionando uma celebri- 
dade a que não lhe davam direito suas façanhas de uma grandeza 
problematica, imaginou illudir a posteridade, mandando apagar os 
nomes de seus antecessores das inscripções que perpetuavam seus 
feitos glorioso8 e substituil-os pelo seu. mM 

Não devera mais insistir sobre este ponto, pois seria absurdo 
que os egypcios tivessem invertido a marcha evolucional dos phe- 
nomenos sociaes. Entretanto, para oppor auctoridade à auctori- 
dade, transcreverei uma passagem de um erudito escriptor que es- 
tudou aprofundadamente a organisação juridica dos povos antigos, 
“ E difficil, escreve elle, não reconhecer uma prova do despotismo 
nessas famosas pyramides cuja existencia annuncia ainda, ao uni- 
verso, a grandeza e o poder dos senhores do Egypto. Tudo mu- 


(2) Gonesis—cap. XLI, vers, 40 a 44, 
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dou-se, por varias vezes, em redor d'ellas, costumes. sciéncias, artes, 


leis, governo, religião: e, mais fortes do que a ignorancia, a guerra, . 


à natureza, ellas se ergueram triumphantes no meio da destruição 
das guerras e dos seculos (3). 

Mesmo a prestigiosa classe dos sacerdotes não podia oppor bar- 
reiras serias ao arbitrio dos reis. Khuwu (A cops) fecha os templos 
e interdiz os sacrifícios. Khawra (Mhephren), seu successor, não 


abandona essa politica antireligiosa contraria aos interesses dos mi-: 


nistros do culto official, Amenatep IV não trepida em abolir o culto 
nacional dé Ammon para impor a adoração de Aden ou Aten, que 
ada mais é que o Adonai de Babylonia, No tempo da XXI dy- 
nastia, os chefes do poder theocratico foram deportados para a 
Nubia. a 

De Amosis ( Ahamés )conta H erodoto uma anecdota que é ca- 
racteristica, Ordenára o pharahó que, de uma bacia de ouró des- 
tinada a lavar os pés aos hospedes, habil artista fizesse a estatua de 
Um deus. Essa transformação executada, o metal que tivera em- 
prego tam réles até esse tempo, começou a receber as homenagens 
dos piedosos subditos do rei fazedor de deuses. O pharahó então 
convocou os principaes d'entre elles e, contando-lhe a curiosa histo- 
ria da bacia, accrescentou que elle, antes de ser um monarcha po” 
deroso, fora simplesmente um cidadão obscuro e despretencioso, 
mas que metamorphoseado em rei, como a bacia em deus, merecia o 
respeito, a homenagem e um pouco tambem a adoração de seos fieis 
vassallos, 

A monarchia era hereditaria, Esgotada, porém, a familia dy- 
nastica, recorriam à eleição, feita, não por todo o povo, mas somente 
pelos militares e pelos padres. Synesio affirma que essa eleição era 
realisada com grandes solemnidades, sobre uma montanha sagrada, 
não longe do Nilo, votando os soldados em massa levantando as 
mãos e os sacerdotes por suffragios correspondentes á sua hierarchia, 
Eleito o novo rei, era logo cingido por um cinturão do qual pendia 
uma arma. Esta ceremonia de cingir os consagrados pelo povo é 
commum a muitos povos. O parina-d e o parinate-ran dos mundu- 
rucús descriptos por Barbosa Rodrigues é uma insignia da mesma 
especie. Outros povos, . como os hebreus, não cingiam os seus elei- 
tos, mas vhgiam-nos, = 


——— — ma. 


(3) Pastoret— Histoire de la legistation,  Paris—=181?, vol, II, pag. 65, 
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As dynastias, porém, nem sempre se continuavam em paz até 
esgotamento aniquilador. As usurpações não foram raras nos fastos 
da mo narchia egypcia. Todaviacomo à legitimidade parece ter sido 
um elemento de alta importancia para à aggremiação dos preitos 
dos vasallos, os espoliadores apressavam-se à contrahir matrimonio 
com álguma formosa descendente das familias solares. Assim, por 
exemplo, Seti, para legitimar a sua ascenção ao throno que lhe cou- 
bera por usurpação de Ramses II, casou-se com Tahi, neta de Ame- 
nhotep III, rei legitimo. o 

Os pharahós as vezes associavam seus filhos ao throno e costu. 
mavam ter ministros que governavam em seu nome, 

Entre os ministros mais conhecidos pela historia destacam-se os 
homes do hebreu José que serviu com Apepi e o do eminente Una, 
emerito estadista e homem de guerra que abrilhantou o reinado de 
Meri-Ra-Papi I. Depois de um crescido numero de annos consa- 
grados ao serviço do paiz e do engrandecimento do monarcha, foi 
concedido ao pobre grande homem o immenso favor de pisar com 
as suas sandalias o pavimento sagrado do palacio real e, graça inau- 
dita, podia conservar-se calçado na presença do soberano ! 

E' tradição que, quando morria um imperante ou outro alto fune- 
cionario egypcio, se procedia, perante quarenta juízes, 4 uma discus- 
são sobre seus bons e maus actos, negando-se-lhe as honras funebres 
se havia desempenhado mal a sua missão. Não duvido que, nos pri- 
meiros tempos, esse processo se fizesse realmente, contudo, depois 
que a monarchia se consolidou é afastou a influencia sacerdotal, elle 
devera se ter tornado irrealisavel sobre a terra, e passou à ser plei. 
teado perante o tribunal de Amenthe presidido por Osires, segundo 
se lê no Livro dos mortos (4) , 

Os padres, que constituiam a primeira ordem do Estado, eram 
os encarregados da distribuição da justiça, do lançamento dos im- 
postos e da fiscalisação dos pesos e medidas. O principal dos tri. 
bunaes judiciarios era composto de trinta juizes e tinha por presi- 
dente o mais velho ou o mais respeitavel por sua moralidade e pot 
seu conhecimento das leis, o que parece provar que o Egypto atra- 


(4) O Livro dos mortos; segundo à denominação de Lepsius, ou O Ritual Fu 
neranrio segundo a denominação de Changpollion,é um livro antiquissimo, mesmo 
para o Egypto, escripto em diversas occasiões e em logares differentes, e con- 
tendo, alem de orações, invocações e glorificações aos deuses, certas noções de 
justiça e psychologia de um valor inestimavel pelo mixto de elevação e ingenui- 
dade que revelam e pela vetustez de sua concepção, 
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vessava em periodo sem que as aristocracias se constituem as depo. 
sitarias exciusivas do direito que ainda então é costumeiro. A au. 


sencia de um codigo de leis egypcias confirma essa supposição, e as 
leis escriptas cttribuidas a alguns reis são, pelo menos, em numero 


muito limitado, sit é que devemos crer nessas asserções. 

Entretanto os reis eram bastante despoticos para se arrogarem, 
ao menos uma vez por outra, o exercicio do poder judiciario com 
exclusão das classes monopolisadoras dos conhecimentos jurídicos, 
E' assim que, Herodeto nos conta que Mycerino ( Menkara ) julgou 
as demandas de seus subditos de um modo mais equitativo que todos 
os: outros principes, accrescentando que si algum se queixava de suas 
sentenças elle o indemnisava, muito acconmodaticio (5). 

Mas voltemos ao tribunal regularmente organisado, que era o 
dos sacerdotes os depositarios da lei. O Estado os mantinha, for- 
necendo-lhe s tudo que lhes era necessario, afim de que nada cus- 
tassem ás partes as decisões da justiça. Os advogados- não eram 
admittidos. Todos os negocios eram tractados por escripto, figu. 
rando no processo somente os pleiteantes. Mas como nem todos os 
egypcios podiam saber'ler e escrever, sorrateiramente os advogados 
se immiscuiam nessas luctas juridicas em que a disposição da lei 
estava apenas na memoria dos juizes. Era concedido o tempo ne. 
cessario para a instrucção do processo, mas para que as delongas 
não fossem interminaveis só era concedida uma replica a cada de. 
mandista. Quando os juizes tomavam conhecimento de todas as 
razões allegadas, o presidente do tribunal dava o signal para a aber, 
tura da sessão, alçando uma figura de olhos fechados que lhe pen- 
dia do pescoço por um collar de ouro. Essa figura era o symbolo 
da verdade. Proferido o julgamento, o presidente do tribunal to. 
cara com o emblema da verdade na parte que havia ganho a causa, e 
estava terminada a demanda (6). Nada mais simples do que essa 
processualistica primitiva. As longas formalidades, que protelam a 
marcha das acções em nossos dias e que são muito amadas por al. 
guns povos atrazados, não tiveram ingresso na jurisprudencia egy- 
pcia. Nas causas crimes, porem, os juizes recorriam a tortura como 
um meio de descobrir a verdade, si o indigitado como criminoso 


não se queria confessar culpado, 
CLovis BEVILAQUA, 


5) Herodoto II & 115 e 129 
(6) Cf, Goguet—De Porigine des lois — vol. I, pags. 10 e 71, que baselaso 


gm Diodoro, 


agi 
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A IMMIGRAÇÃO 


uitos pensão, ou pelo menos assim o fazem crer pelos 
seus actos, inclusive quasi todos os governos america. 
nos, que a immigração é um problema exclusivamente 
economico. 

Como machina de trabaiho punhão e dispunhão do negro.... 
querem vêl.o substituido, não importa por quem, 

Ha um modo de vêr e de obrar neste ponto de consequencias 
deploraveis, cujo alcance não avalia o interessado, mas deve medil-o 
o poder publico. 

Esquece-se que entre nós, felizmente em tempo, abandona: se 
o triste projecto, já em via de “execução, de introduzir no paiz a 
abjecta e degradada raça chineza (coolies), depois de se haver dis- 
pendido não pequenas sommas até com embaixa das ao celeste im” 
perio. 

Nos Estados Unidos da America do Norte é expressamente ve- 
dada a introducção de chins por varias rasões de altas convenien- 
cias, não só economicas como tambem sociaes, que não vale a pena 
memorar e repetir tão intuitivas são para os que conhecem as qua- 
lidades caracteristicas dos filhos do celeste imperio e o preço vil 
porque se sujeitam aos mais penosos e fatigantes trabalhos. 

Isto simplesmente quer dizer que socialmente se corromperia 
os costumes, é economicamente se romperia o equilibrio das leis da 
offerta e da procura em relação aos salarios, podendo produzir a 
“miseria da classe operaria no paiz e assim prejudicar o proletariado 
por uma verdadeira importação de pauperismo. 

Os americanos do norte que sabem por propria experiencia que 
O systema protector é uma das formas de luta pela vida entre os 
povos especialmente aquelles que disputão a hegemonia commercial 
e industrial não chegariam até ali sendo surprendidos por tão tristes 
resultados, 

Entretanto o problema que está a desafiar a attenção de todos 
quantos possam estudal-o conscientemente é muito mais vasto e não 
basta que nos esqueçamos da China e dos chins, porque nos deve- 
mos lembrar que mesmo em Paris Victor Hugo descobria os selva- 
gens da civilisação, 
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ntre os factos delictuosos a que se applicavam penas mais 
grave destacarei alguns. 

O roubo era punido com a reducção a escravidão, se- 
Pçs gundo se deduz do que narra a Biblia relativamente aos 
irmãos de José, accusados de terem subtrahido a taça do ministro 
de Apepi. O homicídio voluntario, quer o assassino fosse livre quer 
escravo, era punido com a pena de morte (talião). Os complices, ou 
mesmo quem, podendo, deixava de evitar a perpetração do crime; 
tornavam-se passíveis da mesma pena. Sia testemunha do crime 
não estava em condições de defender o aggredido, cumpria-lhe de. 
nunciar o auctor, pois que, si tal se recusasse à fazer, tinha de in- 
correr no supplício de ser açoitado e de passar tres dias em com- 
pleto jejum. 

O castigo do parricidio era atroz, o que denuncia uma forte 
constituição da familia. Introduziam-se no corpo do filho desnatu- 
rado pedaços de caniço, envolviam-no em camadas de espirito e de- 
pois ateavam fogo áquelle conjuncto de frangalhos humanos e palha 
infammavel, Os paes que matavam o filho tinham por punição car- 
regarem-lhe o cadaver, por tres dias e tres noites seguidas, cercados 
da guarda publica que os vígiava, 


136 REVISTA DO NORTE 
LL LL LIA ASA oe A AAA RO MA ISP ALLA TIRA IH 


A pena de morte ainda era cominada ao perjuro em demandas 
de justiça. O calumniador sofíria a pena que devera ser applicada 
ao calumniado, si o crime fosse verdadeiro; o que descobrisse um 
segredo de Estado perdia a lingua; o falsificador de moedas, pesos, 
medidas e sellos, e os empregados falsarios tinham as mãos cortadas, 
Esta mesma mutilação parece que era o castigo dos complices em 
estrupos e violações, pois que as mulheres que haviam entregue a 
ilha de Mycerino aos furores incestuosos de seu pae, tiveram de ver 
suas mãos cairem aos golpes do cutelo do carrasco, 

O auctor da violação esse era reduzido ao pacato estado de eu 
nucho; mas é claro que essa pena só era applicada aos homens do 
povo, os reis estavam a cavalheiro dessas miserias mundanas. 

O adulterio era punido com muita severidade. O D. Juan, que 
era alcançado pela justiça; tinha de resignar-se a soffrer mil vergas- 
tadas, ea sua complice sofíria a mutilação do nariz para não mais 
provocar, com as linhas correctas de sua belleza, os desejos lubricos 
dos perturbadores da paz domestica. E' pelo menos, o que nos affir- 
ma Diodoro da Silicia. E não restaa menor duvida sobre que os 

oBgypcios respeitaram em extremo os laços matrimoniaes. Tendo 
os agentes de um pharahó conduzido Sara ao harem, este depois 
exprobou ao patriarcha por não ter declarado que a formosa dama 
era sua esposa. “ Porque me não advertiste que ella era tua mulher? 
Porque me disseste que ella era tua irmã, para que eu a tomasse por 
minha mulher? Agora ahi tens a tua mulher; toma-a e vae-te.” (1) 

A mulher, em particular, lhes merecia muito acatamento e sua 
jurisprudencia não podia deixar de traduzir esses bons sentimentos 
de galanteria cavalheirosa. Esse artigo de nosso primeiro codigo 
criminal que não permittia que a mulher gravida soffresse a pena 
ultima antes de dar a luz encontra na jurisprudencia egypcia uma 
disposição identica, sem duvida para elles mais meritoria, pois que 
passados tantos seculos nós ainda não descobrimos cousa melhor 

Ficaram aqui apontadas as principaes penas do direito crimi- 
nalegypcio. Só terei que accrescentar os trabalhos forçados que 
eram applicados aos captivos de guerra e a certos criminosos nacio- 
naes, Sios galés não executavam, lestos e peritos, as tarefas que 
lhes destinavam, os guardas aguilhoavam-lhes a disposição a chico- 
tadas. Ainda neste ponto a civilisação não fez um passo em bem 
da humanidade, 


(1) Genesis—cap. XII, vers, 18e 19, 


REVISTA DO NORTE 137 


a a ÇA RA Ns 


AAA 


St bem que desde Kuwu conste que essa pena foi posta em pra- 
tica. alguns auctores pensam que o ethiope Shabak ( Sabacon ) foi 
quem a introduziu, em substituição à pena de morte que aboliu (2), 
Não se pode creio, acreditar muito na realisação desta reforma. 

À sociedade familiar era no Egypto cercada de todos os respei- 
tos e organisada com muito vigor. A monogamia era a forma legal 
do casamento, embora não excluisse a polygamia real da concubi- 
nagem. O incesto não exa prohibido a não ser na linha recta. Eram 
muito communs os casamentos entre irmãos ; mas a filha de Myce- 
rino, tendo sido violentada por seu pae, estrangulou-se para não so: 
breviver a propria deshonra, conta Herodoto, Antecipou-se de mui- 
tos seculos ao heroismo da castissima Lucrecia, 

O dote era dado pelo pae da noiva, o que implica uma longa 
transforinação dessa instituição, porquanto ella nasceu com a compra 
das mulheres e foi originariamente a quantia dada pelo marido ao 
pae de sua esposa. O dote da princeza que desposou Salomão foi 
a cidade de Gazer, como se lê no terceiro livro dos Reis, capitulo 
IX, vers. 16, | 

Sexto Empirico affirma que as egypcias adqueriam seu dote 
vendendo o corpo. Esse costume foi adoptado pelos babylonios e 
por muitos outros povos; mas os historiadores que escreveram sobre 
o Egypto nada nos dizem de positivo á esse respeito. As unicas 
razões que podem militar em favor da asserção de Sexto são, a meu 
ver: 1.º que as cortezãs gozavam de consideração no Egypto, como 
em Babylonia, em Athenas e outras cidades antigas; conquistando 
algumas um nome na historia como Dorica e Rhodopis, a heroina 
do conto universal do sapatinho de vidro”: 2.º que um pharahó da 
quarta dynastia,Keops, poz á preço a belleza de sua filha, para cobrir 
o desfalcamento que na bolça imperial cavaram despezas excessivas, 
e Herodoto garante não ter sido elle o unico á recorrer á tam infame 
expediente, Estes factos, porem, se não contradizem o que Sexto 
assevera dos egypcios, não nos auctorisam á tirar a conclusão que 
elle, talvez informado em outros documentos, se lembrou de tirar, 

A instituição do patrio poder, garantida pelo familismo, pelo 
culto dos antepassados estadeava-se em toda a sua força, Em com. 
pensação os paes eram obrigados é conservar em suas casas e à sussa 
tentar os filhos, assim como legitimar os que tivessem de suas escras. 
vas, diz Diodoro Siculo. 


.— — = 


(2) Goguet-=Op, cil. vol, II, pag. 18 
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Algumas affirmações de Herodoto e Diodoro, (como sejam; a 
capacidade commercial da mulher egypcia, sua plena liberdade, sua 
vida fóra do lar emquanto o homem se deixava ficar a tecer) pare- 
cem contrariar o que vem de ser dicto sobre o patrio poder, Mas, 
como bem diz Aguano (3) ha em tudo isto grande exagero, € 
apenas podemos com Bachofu, Sellill e outros dizer que na familia 
egypcia dos tempos historicos encontram-se vestígios do matriarcha” 
do. Neste ponto não andou acertado o auctor do Dir. Lgypcio, 
Revillout, combatendo esta opinião firmada em solidos argumentos 
é nos principios geraes da evolução social. 

(O) respeito para com os paes era um dos principaes mandamen- 
tos da moral egypcia, punindo-se cruelmente o parricidio como ja 
vimos. Os paes eram obrigados a sustentar os filhos todos, o que 
não lhe era muito diffieil porque segundo Pauly citado por Leist (4) 
o custo do sustento de um filho até a puberdade não excediaa 20 
drakmas. A reciproca, no entanto não se dava, a crermos em He- 
rodoto, segundo o qual “ás filhas e não aos filhos incumbia o dever 
de alimentar os paes.” 

Em compensação, nos tempos mais afastados a successão devia 
seguir de preferencia a linha feminina. 

Posteriormente, segundo se conclue dos papyros demoticos a 
propriedade da familia constitue um condominio, e só por meio da 
adopção podia um, estrangeiro, partilhar della. Esta propriedade 
se transmittia aos sobreviventes em partes eguaes, existindo desde 
então o direito de representação ou de successão 7x sttypes. Era in- 
ventariante e partidor (7»cb) do acervo hereditario o primogenito, 
qualquer que fosse seu sexo. Quasi sempre, porem, o pae fazia em. 
vida a destribuição dos quinhões hereditarios, comminando uma 
pena ao filho que molestasse seu coherdeiro, (5) 

Os filhos naturaes eram equiparados aos legitimos ; e si eram 
Hesconhecidos os paes, (se-La) herdavam, então, somente das mães. 

Os egypcios não conheciam o testamento nem podiam admittil-o 
uma vez que consideravam commum a propriedade da familia, 

São formas jurídicas estas que se reproduzem em muitos povos, 


(Continua) 
CLovis BEVILAQUA, 


(8) Aguano—La genese e Vevolugione del dinitto cicle, "par, 284, Tori 
vá) Latstotiracco alisnhe Hechiogschicato Jena LOBA Da ae 
(6) Revillout—apud Aguano cit. p, 447, 
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ara a conservação da familia e manutenção do culto dos an- 
tepassados era preciso que as mulheres fossem fecundass 


Vea que tivessem filhos. D'ahi a consideração da mãe de fami- 

fe “Jia que conseguia se rodear de uma prole numerosa. En- ni 

— tretanto, como a natureza podia ser avára ou cruel, si acaso uma pe q À 
rido morto devia o 


"tomar o logar que elle deixava vago ao lado da joven esposa (1): 


] 
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Encaremos agora uma outra face do direito egypcio, a que re- 
gula as relações da vida commercial, Pelo dizer de Diodoro foi no 
tempo de Bachorcs, isto é Bokenranw, segundo rei da 24.º dynastia, 
que se promulgaram as primeiras leis sobre o commercio. Essas 
leis ordenavam que uma divida mesmo baseada em documento es- 
cripto não podia ser augmentada pelos juros sinão até quantia equi- 
valente ao principal, e que o juramento podia desobrigar o debito 
de uma quantia não fundada em contracto escripto. Até esse tempo 
o credor podia enviar á prisão o devedor insolvavel, o que já era um 
progresso sobre o direito de vida, e sobre o direito de reduzir à es- 
cravidão o insolvente. Bachores derrogou essa lei que mais tarde 
havia de revolucionar a plebe romana e apenas admittiu que o cre- 
dor tomasse conta dos bens do devedor para saldar o seu debito. 

Mas antes deste rei, já Asyches, (Aseskaw, successor de Men. 
kára e pertencente á quarta dynastia), para facilitar as transacções, 
permittiu que o filho désse, em penhor de sua divida, o cadaver em. 
balsamado de seu pae. Esse penhor era de uma força que hoje dif- 
ficilmente se avalia relaxados e frouxos como andam os elos que 
vinculam os membros da familia e morto o culto dos antepassados, 
E, além da influição fortissima do familismo, o Cevedor pignoratício 
da especie indicada, sabia que, si não retirasse o sagrado deposito 
que confiára em garantia de sua divida, seria privado das honras 
funebres, o que era chamar sobre si um opprobio infamante,um ana- 
thema terrificante. : 

O direito internacional e a historia dos tractados não pode es- 
quecer que no Egypto se organisaram os seus primeiros monumen- 
tos, dos quaes não nos restam mais do que indicações de assumpto 
e de algumas datas, ” 

E' a um de seus deuses, Horus, que attribuiam os egypeios o 
primeiro tractado de alliança contra Lido entre sua nação e uma 
rainha africana, Asseveraram tambem que desde tempos immemo- 
riaes existiu entre elles e os habitantes da Attica que pretendiam 
ter sido uma colonia sua, certos factos de amizade e commercio. 

No entanto, o primeiro tractado historico, propriamente dicto, é 
o contrahido entre Ramses II, e Khetosar, rei de Kheta, para ser 
estabelecida a paz e garantida a alliança offensiva e defensiva entre 
os dois principes. Este tractado suppõe outros anteriores cujo con- 
teúdo se desconhece, embora se conjecture que deviam ser simi- 
lhantes á este. Foram estipuladas entre os dois principes que vi. 
nham de se bater em cruenta guerra muitas clausulas cujo resumo é 
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o seguinte: 1.ºa promessa de que se algum inimigo marchasse 


contra qualquer delles o outro, por st ou por um seu logar tenente, 
correria a destruir as hostes adversas: 2.º certas medidas tendentes 


á assegurar e proteger o commercio e a industria de ambos os pai- 
zes; 3.º a extradição dos criminosos e dos transfugas que, tentando 
subtrahir-se ao imperio da lei, se homiziassem em qualquer dos pai- 
zes que obedecessem ao mando dos dois soberanos pactuantes; 4.º a 
entrega tambem, e nas mesmas condições, de qualquer operario,pois 
que a liberdade de locomoção não si estendia além das fronteiras do 
paiz para esses infelizes servos da gleba ou do officio. Mas, como 
o artifice expatriado não era um criminoso, recommendavam os 
magnanimos principes que se lhes não destruissem as casas, que: 
não lhes matassem as mulheres, nem lhes ferissem nos olhos, na 


bocca, nem nos pés. 
Alem desse importantissimo tractado, o mais antigo vestígio 


authentico do direito publico internacional, Herodoto nos fala de 
allianças de Amosis (4hmes) com os gregos, os cyrenaicos, os Ly- 
dios e com o principe de Samos (2). 

Um outro facto que sé prende a historia do direito internacio. 
nal é a abertura dos portos egypcios aos navios estrangeiros no 
tempo de Psametik. Antes delle só a cidade de Naucrates era 
franqueada ao commercio externo. Mas aqui a força suggestiva 
deste melhoramento foram as necessidades de expansão commer- 
cial. Tambem por exigencias das relações creadas pelo commercio 
nacional e estrangeiro havia sido creado em Naucrates, um tribu- 
nal especial para julgar as contendas, naturalmente á luz do direito 
das gentes, como O pretor peregrinus em Roma. Alguns pensam que 
se tracta, no caso egypcio, de um tribunal do commercio, e outros, 
que de uma agencia consular, mas opino com Pastoret que todas as 
materias lhe eram submettidas, uma vez que fosse parte interessada 
um estrangeiro. 

A sociedade egypcia estava dividida em classes, segundo as 
profissões que se transmittiam invariavelmente de geração em gera- 
ção, não podendo os filhos escolher outro ofhcio que não fosse o de 
seu pae. Estas classes ou castas são diversamente enumeradas pelos 
historiadores. Parece que seguir Herodoto é, neste caso, ter mes 
lhor garantias de me aproximar da verdade. O velho e sisudo his. 
toriador, diz-nos que essas classes eram sete: sacerdotes, militares, 


(2) Herodoto II, S 181 a 18881, 5 Th; 
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commerciantes, pastores, guardadores de porcos, pilotos e interpre, 
tes. À Esta enumeração apenas devem fazer-se dois reparos. O pri. 
meiro é que a profissão de interprete só foi organisada depois que 
Psametik abrio os portos egypcios ao commercio . estrangeiro € pro- 
curou introduzir em Se E Imperio certos costumes gregos. 

O segundo reparo é que, sendo a riqueza do Egypto, a do solo, 
e o seu principal commercio a exportação de papyrus,fructos e outras 
producções agricolas, não se fale na classe dos agricultores, que 
aliás é contemplada por Diodoro. 

As duas classes privilegiadas eram a dos sacerdotes e as dos 
militares. (Os padres estavam isemptos dos impostos que pesavam 
sobre as outras camadas da população, e pode-se dizer que monopo- 
lisavam a sciencia e a riqueza, Eram elles os juizes, os medicos e 
muitas vezes, os arrecadadores dos impostos. 

Os militares, subdivididos em Kalasirios e Hernotibios, eram 
tambem proprietarios de terras isemptas de imposto, mas não goza- 
vam talvez de tantas regalias quanto os padres, o que não quer dizer 
que uns e outros não andassem unidos pelos laços de familia e ami- 
zade. Um documento egypcio pinta a vida do militar cheia de ve- 
xações e canceiras e a das classes inferiores amargurada pelos soffri- 
mentos e pela miseria, ao passo que exalta o viver do padre, 

À classe dos guardadores de porcos era considerada como im- 
pura, não podia penetrar nos templos nem contrahir nupcias com as 
outras castas superiores, 


(Contínua) 
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uando o vapor que nos conduz do Rio de Janeiro ao sul 
não toca nos pequenos portos de S. Paulo, Paraná e Santa 
Catharina, ao fim de cinco dias de viagem, pela manhã 
bem cedo, chegamos á interessante cidade do Rio Grande 
duma das mais importantes do Estado, 
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fepois de todos, seguiam-se os escravos colhidos na guerra 
ou comprados aos mercadores como José. 

OQ escravo, porem, podia libertar-se, e não conservava. 

o estirma de sua condição anterior. Mesmo as raias traça- 


“A 5 entre us diversas castas não eram tam insuperaveis que não os: ME aRA e q 
sem continuamente transpostas por estranhos, a 
 ” Entre os meios de consegui, a liberdade, dispunham os escra- 
á = vos egypcios do refugio n'um templo fazendo-se, assignalar por si-. 
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é | to edos soldados se eximiam das contribuições, que, por isso | 
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E “quinto da renda, segundo o Genesis. As terras não eram do indi 
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tributo annual. Alem deste imposto que foi o primitivo, outros 
muitos foram apparecendo gravando as industrias e o commercio, 
Por estes meios augmentaram as rendas do Estado, que recorria 
ainda a outros expedientes, como a exploração das minas, para 0c* 
correr aos fausto dos pharahós. * Entre os expedientes financeiros, 
lembraram-se nos ultimos tempos,Yos estadistas egypcios de prohi- 
bir a exportação do papyrus em proveito.do erario real. Esta me- 
dida compressora deu em resultado a invenção do pergaminho — 
pergamena ckorta, e, por consequência, cessou a procura do papyrus, 
É assim a intelligencia humana resplica aos pilretes que tentam es. 
torvar-lhe a actividade, desmoronando-lhes os castelios de gésso for. 
gicados pela ambição soez e gananciosa. 

Nas linhas antecedentes ficou debuchada a organisação social e 
juridica desses primogenitos da-civilisação humana, 

Em seus livros de doutrina elevavam-se elles a idéas generosas 
e de uma rigida moral, 

No Livro dos mortos a alma exclama perante o tribunal de Osi. 
ris; “ Eu por certo vos conheço senhores da verdade e da justiça: 
trouxe-vos.a verdade, destrui a mentira por amor de vós. Não com- 
metti fraude contra os homens, não atormentei a viuva, não menti 
no tribunal, Não conheço a mentira. Não fiz cousa alguma prohi. 
bida! Não obriguei nenhum chefe de operarios a fazer, n um dia 
mais, do que devia! Não fuí descuidado, não estive ocioso, não 
fraquejei, não desfalleci! Não fiz o que os deuses abominam ! 
Não prejudiquei o escravo no conceito do senhor! Não fiz passar 
fome, não fiz chorar, não matei, não mandei matar por trahição. 
Não defraudei ninguem ! Não dei destino improprio aos pães do 
templo! Não destrui os bolos da offerta. Não tirei as provisões 
nem as fachas dos mortos. Não quiz ganhos fraudulentos! Não 
viciei a medida dos grãos ! Não furtei um dêdo n'um palmo ! Não 
usurpei nos campos ! Não adqueri lucros illicitos falsificando às 
pesos da balança, Não tirei o leite da bocca do recemnascido ” | 
Esta linguagem dá perfeitamente a medida do pensar ethico-juridico 
da sociedade em que foi escripto o livro sagrado de onde foram 
extractadas as phrases que acabam de ser lidas. Ellas completam 
bem o quadro que ficou traçado na exposição das leis e costumes 
jurídicos dos egypcios. 

Mas para se comprehender melhor o conjuncto de todos estes 
factos é preciso ter sempre em vista que essa sociedade era organi- 
sada sob bases aristocratico-feudaes, repousando sobre columnas 
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theocraticas. “Nos monumentos das dynastias primitivas do Egypto, 
diz Lenormant, vemos o poder concentrado nas mãos de uma casta 
militar pouco numerosa, de uma aristocracia que, por certos lados, 
tem o ar affectado de conquistadores e à qual o povo se submette 
docilmente. Suas familias são todas aparentadas mais ou menos 
estreitamente com a raca imperial, graças ao grande numero de fi- 
lhos que nascem nos harens do soberano. 

Verdadeiros barões feudaes, os membros dessa aristocracia 0C. 
cupam hereditariamente todas as funcções elevadas da ordem mili- 
tar e politica e se transmittem de paes a filhos o governo das pro- 
vincias. Se apoderaram mesmo do sacerdocio, como todas as velhas 
aristocracias do paganismo, monopolisando-o em suas mãos,” (1) 
E o povo, os homens do campo, os trabalhadores mourejavam sua- 
tentos, fecundando a terra, cujas primícias lhes eram roubadas pela 
corvea, faminta, nessa vida de tristezas € desolações de que nos falam 
Pentaúr é outros escribas dos velhos tempos egypcios. 

Mas infelizmente a dura sorte do povo sempre conculcado, sem. 
pre espoliado se continuará ainda por muitos dias e por muitos se- 
culos ! Avancemos !. 

Avancemos, que na tormentosa noite dos tempos que se vão 
ainda seguir, como nas illuminações dos grandes dias de conquista 
e espennejamento popular, havemos de ver se reproduzirem certas 
formas jurídicas ao passo que desapparecerão umas que não tem mais 
emprego, que se refundirão outras, e espantarão milhares de outras 
á proporção que a actividade humana se multiplica e se erimaranha, 
Quantas vezes abrindo um codigo moderno não deparamos com uma 
disposição que já haviamos conhecido lendo os detrictos fossilisados 
da historia egypciaca e que por um phenomeno de revivescencia ou 
por uma tenacissima persistencia se conservou intacta até nossos 
dias ! 

E' que a condição da vida social a que presidiam essas velhas 
regras se continuam identicas, immutaveis. ” 


CLovis BEVILAQUA: 


sie tao tem, rr meti 


(1) Lenormant — Op. cit. pag, vol. T pag. 188. 
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B 
Fá | 
| ye parece-me ocioso volver, uma vez por outra, os olhos 
sobre esta abstracta compendiação do saber, a que, desde 
os tempos da hegemonia mental da Grecia, se chamou phi- 
losophia, E, entre nós, com à eliminação das cadeiras de 
philosophia dos cursos de instrucção secu ndaria, avulta considera- 
velmente a opportunidade deste balanço de idéas, 

Devo, em tempo, declarar que fiz choro com Sylvio Romero nas 
criticas levantadas contra o ensino da philosophia nos lyceus pbrazi- 
leiros, porque, então, se ensinava uma protologia incongrua, a que, 
por certo, não se poderia applicar o nome de abacadraba metaphysicos. 


“com que Schopenhauer estigmatisou O systema de Schelling, mas 


que, incontestavelmente, fizera jus a qualificação de tohu-bohu philo- 
sophico, de cahos imprestavel de (heorias derrandadas. Mas Sylvio 
propunha que ao estudo da philosophia no ensino secundario se 
substituisse o da logica, tal como ella foi emprehendida por Mil, 
Bain, Uberweg (1); e eu desejava que 4 logica se addicionassem al- 
gumas noções geraes sobre o modo de conceber o mechanismo do 
universo e em particular das sociedades, noções cujo principal valor 
estava em estabelecer a connexão unificadora entre todos os ramos. 
de sciencias anteriormente estudados, € collocar o estudante em €S- 


(1) No opuscnlo, — À philosophia e o ensino secundario, 
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tado de conseguir, por seu proprio esforço, uma solução plausivel 
aos problemas sociaes e psychicos que se levantam, a cada momento 
obstruindo o “caminho dos que meditam sobre estas cousas (2). 
Queria mais que a psychologia, como sciencia autonoma e distincta 
que é, constituisse um preparatorio, ao menos para a matricula das 
escholas jurídicas, onde ha tanta necessidade desse estudo, para 
mais claramente se comprehenderem muitos princípios de philoso- 
phia do direito e direito criminal. 

Nem pareça extranho dizer que a psychologia é uma sciencia 
propedeutica da philosophia do direito. Não ha por ventura um 
sentimento jurídico acompanhado da acção impulsiva e irradiante 
do prazer ou da acção depressiva e irritante da dor? Não ha toda 
uma emotividade que tem por base o direito tal como o sedimen- 
taram, em nossa consciencia individual,a hereditariedade e adaptação 
civilisadora ? 

O Kampf um Recht é uma bella variação sobre o thema da ifri- 
tabilidade legal, 

É o conceito do direito, como idéa, e como força ou como idéa 
força, para falar com Fouillée, e a personalidade juridica não serão, 
antes de tudo uns complicados problemas psychologicos ? 

Quanto ao direito criminal, suas relações com a psychologia são 
de tal natureza que nós podemos consideral-o um dos modos mais 
vastos de applicação das theorias psychologicas. As noções do 
crime, da vontade, da liberdade, da responsabilidade, do dolo, da 
culpa, da legitima defeza e de todos os phenomenos que dirimem, 
aggravam ou attenuam a criminalidade, isto é, os principios funda. 
mentaes da criminalistica, hão de ser fornecidas necessariamente 
pela psychologia individual e comparada. E certo que neste mis- 
ter ella é esclarecida e auxlliada pela anthropologia e pela poliologia, 
como diria Arthur Orlando, pois que, d'esses factos, uns são essen. 
cialmente sociaes, como o crime, e outros se transformam em facto- 
res sociaes, como a vontade. 

Com estes accrescimos, a sabia reforma do ensino secundario; 
que devemos ao sympathico paracleto da revolução de 15 de No- 
vembro, o illustre Benjamin Constant, seria, a meu ver, completa e 
mais fecunda. Já foi um grande passo, mandar a mocidade prepa- 
rar-se nos fortes estudos das sciencias physicas e naturaes: seria con- 


(2) Os primeiros principias de Spencer,"completados e modificado de accordo 
com os progressos da seiencia, podiam servir de base a essa ordem de estudo, 


as 


. 
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tentar a todos os desejos completal-os pela forma apontada, A re- 
forma foi realisada sobre as bases da classificação comteana das 
sciencias. Mas a essa classificação tem-se justamente censurado a 
ausencia da psychologia. E si recusarmos á logica um logar na 
serie hierarchica das sciencias abstractas, o que não é ponto deci- 
dido, é incontestavel o seu valor no preparo e orientação do espirito, 

Mas fechemos esta digressão, que já se vae alongando em ex- 
cesso, e voltemos ao assumpto principal deste escripto, que é o con- 
ceito da philosophia, tal como podeser actualmente comprehendida, 
e quaes os caracteres proprios a esta disciplina. E si não é intenção 
minha demorar-me sobre o assumpto capital, seria imperdoavel de- 
ter-me em circumloquios, por mais intimamente ligados que se achem 
com as idéas que fôr expondo, 

Comprehendo a phiiosophia como uma syw/hese abstracta que ge- 
neralisa, unifica e completa a totalidade dos conhecimentos humanos, 

As sciencias empregam processos de analyse, coordenando, clas. 
sificando, comparando, dividindo os factos de seus dominios res» 


“pectivos, e depois effectuam generalisões, cada uma dentro de suas 


raias. E'a philosophia que resume todas essas generalisações par- 
ciaes, formando com ellas um corpo de doutrinas que as unifica e 
harmonisa. 

Até aqui a definição por mim apresentada parecerá em nada de 
distinguir da de Spencer, quando chama a philosophia sciencia do 
mais alto grão de genalidade (3). Mas eu me abstenho de dar á phi- 
losophia o epitheto de sciencia, porque ella não determina relações 
entre phenomenos, nem tem um objecto que lhe seja exclusivo e 
não cominum, ao menos n'algum sentido, com ás outras sciencias. - 
Neste ponto me aproximo certamente mais dos positivistas france- 
zes e allemães que affirmam ser toda philosophia uma concepção do 
mundo, e de George Lewes, quando diz que ella — é a systematisação 
das concepções fornecidas pela Sciencia, que é O episteme epistemon (4). 

Mas a philosophia se limitará modestamente a compendiar as 
conclusões das sciencias? Não conterá um elemento activo que 
reaja sobre as sciencias ? Não se estenderá nunca alem da totali- 
sação dos conhecimentos experimentaes ? 

São interrogações que se erguem naturalmente diante da defi- 
nição de Lewes, e ás quaes o illustre escriptor não attendeu sufha 


mitos strama mem asia 
(3) Premiers principes, trad. de Cagelles, Paris, 1376, pag: 115. 
(4) he history of philosophy, London, 1880, vol, 1, pag. AVI, 
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cientemente. Era esse um serio motivo para não-me satisfazer com 
ella. Eatodas essas interrogações tentei dar uma resposta na de- 
finição agora apresentada. 

Nem cause admiração e censura o retirar á philosophia o nome 
de sciência. Não é siquer novidade um tal modo de pensar, pois 
Renan já disse: “Ce n'est pas nier la philosophre, c'est Pennobltr que 
de deelarer qu'elle n'est pas une science, mais le resultat gênéral de tou- 
tes des sciences, 

Mas si não é uma seciencia, é uma recapitulação ou, antes, um 
extracto de todas as sciencias que tem isto de original : simpiifica e 
unifica e completa os resultados de todas ellas, sendo menos minucio- 
sa do que qualquer dellas, porem tendo mais amplitude e mais pro- 
fundeza do que todas reunidas. 


8! 


O catacter essencial da philosophia, o que a distingue de todos 
os outros conhecimentos, é a — universalidade. 

Abrangendo o mundo em todos os seus aspectos, sem se preoc- 
cupar especialmente com as accidentalidades ephemeras e com as 
peculiaridades dos seres, ella não tem um objecto seu, mas encara 
os pheaomenos estudados pelas sciencias de um modo proprio, 
original, estabelecendo a ligação entre elles e fazendo surgir a con- 
catenação harmonica do cosmos, | 

Poderei com exemplos tornar mais lucido este modo de ver, 
As sciencias nos dão o conceito do espaço, do tempo, da materia, do 
movimento, da força, nos convencem de que a materia é indestructi- 
vel, o movimento continuo, a força persistente, transformando se 
em equivalente, quando parece que se extingue, que o movimento 
dirige-se pelo caminho do menor esforço, não em marcha rectilinea 
e com um impulso egual, mas por linhas flexuosas e ondulações ry= 
thmicas ; nos ensinam ainda mais que é do conjuncto desses ele- 
mentos que surge a evolução, que marcha do geral e homogeneo 
para o particular e heterogenco, conforme a lei do polymorphismo, 
por uma differenciação seguida de uma integração, ou, em outros 
termos, por uma dissolução seguida de uma involução, 

Todos estes principios e muitos outros, que formam o trama do 
pensamento moderno, a philosophia os haure nas sciencias particus 
lares, das quaes elles são, a um tempo, os ultimos resultados e os 
fundamentos. Mas como nenhuma dellas os pode generalisar aq 
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conjuncto cosmico, em virtude da restricção de seu campo de obser. 
vação, é a philosophia que vem operar a unificação destes resultados 
parciaes, depurando, n'uma synthese superior, a totalidade do saber, 
Antes de aproveitados pela philosophia, esses princípios accentuavam 
a grande variedade dos grupos de phenomenos, em frente a qual o 
espirito se sente oppresso e impotente. E" necessario que uma dis- 
ciplina universal os abranja a todos, para poder coordenal-os logi. 
camente em um só todo vivo e harmonico, Esta disciplina é a phi. 
losophia, 

Entretanto a philosophia não é um simples reflexo passivo das 
sciencias. Alem de que encara os phenomenos por um aspecto 
novo — o da sua colligação universal, ella, depois de constituida, 
impulsiona as sciencias particulares, indica-lhes o verdadeiro metho. 
do, e, por assim dizer, prevê muitas vezes as conclusões a que ellas 
hão de chegar, 

Este caracter de universalidade da philosophia tem sido, mais 
ou menos resolutamente affirmado por todos os grandes philosophos, 
O synoptikos dialetikos de Platão, corresponde, como lembrou Mar- 
selli, 4 generalisação ultima de Spencer, A escala do saber, como 
a comprehendeu Coménius (5) é a seriação hierarchica do saber que 
serve de base á philosophia. Rogerio Bacon entendia a metaphysica 
como uma sorte de philosophia das sciencias. Wundt afirmava, não ha 
muito, que ou a philosophia tornava-se uma doutrina geral da scien- 
cia ou tinha de desapparecer. Podemos dizer desassombradamente 
que os bons philosophos antigos, excepção de Socrates, os estoicos 
e Epicuro (não todos os epicuristas), comprehenderam a philosophia 
como abrangendo, a totalidade dos conhecimentos geraes. 


CLovis BEVILAQUA, 


teme o ni 


(5) A primiset imis, per media, ad ultima et suma mentes hôminwm, VC 
luti ortificiosa quadam seua, eleventur, 
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— (RASCUNHOS PARA UMA PAGINA DE ETHNOGENIA BRAZILEIRA ) 


“ão ha muito agitou-se na imprensa de alem Cabo-frio, a 
questão de saber-se qual das duas grandes secções do Bra- 
zil ha produzido maior copia de bons talentos, 0 Norte ou 

| o Sul. Enxameáram criticos pelas columnas dos jornaes, 

para dizer, entre muitas injustiças revoltantes e somente justificaveis 
pelo acirramento da contenda, entre muitas extravagancias gaiatas, 
um acervo ds verdades que se impozeram limpidas e convincentes ao 
espirito dos que de longe ouviam calmos o rumor da lucta amorte - 
cido pela distancia, sem que sentissem o contagio das paixões que 
se encadeciam, Envolvendo a todas essas verdades, erguia-se uma 
de alto interesse, que não devemos deixar afundir-se, com a maré 
vasante, na quietude tumular dos themas abandonados. E é: as 
tendencias litterarias ao Sul e ao Norte não são exactamente as 
mesmas, nem a indole dos escriptores das duas regiões é identica. 

Nota-se alguma cousa de differente na emocionalidade, no modo de 

escrever, na escolhi “dos assumptos, na predilecção por certos mes» 

tres e certas escholas, | 
Esta differenciação que vae se accentuando dia a dia, apezar da 
acção absorvente do Rio de Taneiro, mais energica ainda depois da 

Republica, ja havia impressionado à perspicacia de Franklin Lavora. 

Eu mesmo escrevia em 1889: “Estou convencido de que nosso 

paiz é bastante vasto para ter em sua litteratura uma cor fixa e sem 
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nuanças. Cada região em que diversificar o clima e a mestiçagem, 
a raça e o meio, poderá crear uma forma divergente de conceber; 
de poetar, de fazer litteratura, tendo aliás um fundo commum por 
onde todos se hão de assimilhar, porque certos elementos constituti. 
vos do povo, em toda a extensão do paiz, são os mesmos” (1). 

A discussão litteraria a que allúci-no começo deste escripto veio 
confirmar estas idéas, mostrando claramente que, apezar das diffe- 


renças existentes nas producções dos nucleos litterarios do Norte, 
ha em todas ellas caracteres que as fazem classificar em um grupo 


distincto das que sahem dos centros sulistas. 

Hoje, que as animosidades se acalmáram, procuremos conhecer 
as causas deste facto, indaguemos si ellas são de natureza transito- 
ria, se são de origem recente ou si, por ventura, têm um caracter 
permanente e se prendem, por elos, que se foram avolumaado com o 
correr dos tempos, às condições mesmas que presidiram a formação 
e desenvolvimento de nossa nacionalidade. Nesta ultima hypothese 
está, segundo penso a, verdade, como tentarei demonstral-o, sem, 
por hoje, me deter longamente na exposição de minhas razões, 

A composição primaria do brazileiro se operou, ao Norte ao Sul, 
com os mesmos elementos, porem, desde-os primeiros tempos, no- 
ta-se que ao Norte, principalmente em Pernambuco, os colonos se 
entregam de preferencia á cultura do solo, em quanto ao Sul, cedo. 
(2) se vão deixando quasi todos arrastar pela visão do ouro soterrado 
nas entranhas da terra, se entregam á vida aventurosa de garim- 
peiros, esgotam as energias em afadigosas expedições pelos ermos 
sertões do interior que revolvem corajosos e pertinazes, Desse des- 
vio originario na applicação das actividades produzido pela natureza 
dos terrenos deviam nascer e realmente nasceram modificações di- 
versas no caracter e no viver dos dois grupos, tanto mais facilmente 


quanto o clima as vinha accelerar. 
Ao Norte, a vida agricola começou a radicar o homem ao solo, 


a tornal-o affeiçoado á terra que o nutria é fez, surgir, em breve, O 
sentimento de uma patria americana, como o revelou, de modo bri- 
lhante a expulsão dos batavos. Só mais tarde é que o mesmo sen- 
timento se mostrava avigorado ao Sul com essa malograda conjura- 


(1) Bpochas e individualidades, Recife, 1889, p. 69. 

(3) da em Janeiro de 1608, o governo portuguez sentia necessidade de no- 
meur officiaes para as minas de 8, Vicente, E, Santo e Rio de Janeiro, Começa 
a auricídia, 
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ção mineira a que o romantismo patrio emprestou uns tons extranhos 
de epopeia sentimental, 

Depois circumstancias diversas ainda vieram auxiliar essa diver- 
gencia de caracteres iniciada pela forma indicada, entre as quaes 
avulta a forte corrente immigratoria que ultimamente se despeja 
sobre quasi todos os estados do Sul. 

A febre das especulações arrasta desordenadamente uma immi- 
gração cosmopolita e sem escolha que ameaça dissolver, no Sul, a 
patria brazileira, ao passo que, felizmente estão, até hoje isemptos 
os estados do Norte, dessa invasão perniciosa por ser mal orientada 
e descommedida. Essa immigração vem produzir um accrescimo 
na fortuna publica trazendo braços para a cultura de nossas terras 
hispidadas de rochas e florestas inaproveitadas, dirão. Acho pro- 
blematica esta necessidade de braços recrutados por todos os meios 

“e só vejo uma immigração acceitavel e nobre que é a espontanea, a 
que vem com habitos de trabalho e tem um futuro diante de si, 

Mas passarei sem discussão sobre esse ponto, assim como não 
farei arma da baixa do nivel moral que traz essa immigração tumul- 
tuaria (3), para perguntar somente: — de que vale essa opulencia 
real ou fictícia, si para obtel-a é mister sacrificar ou, pelo menos, per. 
tubar indefinidamente a consolidação da nacionalidade brazileira 
pelo avigoramento da idéa e do sentimento de patria ? 

Sem duvida que nosso clima, que a natureza brazílica são facto- 
res poderosos para a adaptação transformadora das raças que aqui 
gorgolham atravez € o Atlantico. Porem, para que essa transforma- 
ção seja uma progressão tendendo a um objectivo alevantado e não 
um fraccionamento continuo e um intermino recomeçar de formações 
ethnicas, indispensavel se torna que a esses factores physicos se al- 
liem outros sociaes e psychicos (como a identidade de lingua, de in. 
teresses, de costumes, de tradições, de historia) que vão unificando 
e consolidando a massa da população, que vão fazendo sahir desses 
simples aggregados sociogenicos, dessa sociedade em via de formas 
ção, um verdadeiro organismo que vibre ao choque de aspirações e 
sentimentos communs aos diversos seres e grupos de seres que o 
constituem, E eu receio que se annullem as energias desses factos 


re comem mem 


(8) E' um facto averiguado que, em todos os paizes, q criminalidade dos 
extrangeiros immigrados é mais forte que a dos nacionaes, principalmente 
quando a immigração é feita pelo nosso systema, Vide Joly-la Prence cri 
minelle p. 08 e segs. 


A 
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res á força de se lhes contrariar o regular funccionamento e que sos- 
sobre nesse torvelinho a consciencia de nossa nacionalidade, 

Felizmente as condições climatericas dos Estados do Norte e a 
pobreza de alguns,acompanhada de um accrescimo relativo de popu- 
lação indigena,os têm afastado deste contagio,que uma vez por outra, 
ainda assim,lhes vem fazer gailonas (4). Ahi, pois, sé vae refugiando 
o relicario de nossas tradições; e deste laboratorio emergirá o verda- 
deito typo ethnico do brazileiro, como resultado da fusão das raças 
postas aqui em fecundo contacto, si alguma circumstancia não sustar 
essa deconfiture de que está ameaçado o povo brazileiro ao Sul. 

Abramos as portas de nossa nacionalidade a todos que nellas 
vierem aportar, mas não perturbemos irreflectidamente a evolução 
natural do povo. 

E' um facto tam visivel e de consequencias tam latas este que 
aponto, que julgo poder assegurar : Continuem as cousas como vão 
por mais alguns annos e teremos a desagregação do Sul, onde se irá 
elaborar a constituição de um grupo ethnico diverso e tendo apenas 
de commum comnosco uma porção de sua historia. 

A poderosa acção do Rio de Janeiro, para onde convergem as 
mais valentes actividades de todos os pontos do Brazil, acção que 
consiste em dar a todos os brazileiros um forte laço de unificação e 
em amortecer os principios de differenciação que para esse grande 
centro levam os provincianos, deixem passar o termo, a poderosa 
acção do Rio de Janeiro, como capital, dizia, ha de retardar de al- 
guma forma esse desastroso resultado, mas elle afinal ha de vir, si 
uma orientação melhor não nos levar por outro caminho, 

Mas não sou pessimista, Acredito que este desregramento ha 
de ter um paradeiro e que este excesso de assimilação de elementos 
extranhos por parte do povo brazileiro venha afinal somente accen- 
tuar, com força maior, a differença que ha entre brazileiro nortista € 
brazileito sulista, sem quebrar os vinculos que os prendem á mesma 
patria. Passada a crise, ver-se-á, melhor do que hoje, que a indole 
Co povo brazileito ao Norte differe da indole do mesmo povo ao Sul, 
e que é por isso que a nossa litteratura offerece as duas feições que 
lhe têm reconhecido alguns criticos da actualidade. E ver-se á 


(4) Sei que se projecta colonisar o Norte com declassês de diversos paizes, 
Mas acredito que a exosmose se effectuará necessariamente, em vista de nosso 
meio e de nosso clima, de modo que só assimilaremos uma quantidade de im- 
migrantes tal que não possa perturbar a marcha de nossa evolução ethniça; 
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tambem, melhor dó que hoje, que a litteratura nortista apresenta um 
mais accentuado cunho de brazileitismo, porque o contigente ethnico 
indigena aqui foi relativamente maior do que ao Sul onde o elemento 
alienigena preponderou desproporcionalmente pela acção constante 
das immigrações ; e porque aqui foi possivel ultimar mais cedo a 
constituição de um typo definitivo do brazileiro, ao passo que alí 
esse typo vacillou pot muito tempo, ameaçando desapparecer sob a 
onda do cosmopolitismo que o cobriu, 

A acção da immigração, porem,não ha sido somente perturbadora 
da vida moral e da vida nacional de nosso povo, devo dizel-o com 
franqueza. E eu sou somente adversario da immigração tumultua. 
ria, desregrada, colhida na vasa de onde brotam os criminosos de 
todo genero. E' contra essa que meus sentimentos de brazileiro se 
revoltam, A outra, a immigração espontanea e escolhida, que se 
obtem naturalmente,sem seduções e enganos,mas com a simples pro. 
paganda de nossos recursos naturaes e as facilitações de meios, essa 
tem produzido e poderá produzir ainda bons resultados, porque faz 
do Brazil sua nova patria a quem dedica a actividade e affectos. A 
ella devem alguns estados do Sul certo brilho em sua cultura littera- 
ria e artistica, certa habilidade para os escriptos leves, para o verso, 
para o folhetim, certa agitação e luxo na vida urbana, segundo a 
moda das grandes cidades européas, as que só podemos oppor mais 
nacionalismo em nossas produeções artísticas e o recolhimento cheio 
de alegrias serenas de nossa vida em familia. Ali os litteratos, são 
mais bohemios; aqui encáram a vida litteraria por um prisma um 
tanto menos romantico, como uma fonte de gozos intellectuaes, que 
não os inhibe de viver e trabalhar como as outras classes sociaes, 
O Norte é mais pobre, mais moroso em seu desenvolvimento indus- 
trial, mas não sendo extranho ao que de melhor produz a Europa; 
na sciencia e nas lettras, sabe mostrar-se mais brazileiro. 

Poderão oppor ao que fica affirmado o caso do Rio de Janeito, 
onde ao lado de homens que estudam cs mais escabrosos problemas 
da sciencia, vê-se o grupo dos cultores fanaticos das formas, dos ar- 
tistas mais delicados, onde se cultiva com amor a lingua brazileira, 
tanto em seu elemento plastico, quanto em sua face intima e scien- 
tifica, é, com a lingua, todos os factos historicos, ethnoligos, littera- 
rios que constituem a acção do brazileiro como povo. Mas ahi se 
congraçam, se aperfeiçoam, se transformam, quando não se suffo» 
cam, as qualidades proprias aos homens do Sul e aos homens do 
Norte; ahi é poderosa a acção do extrongeirismo, porem a lueta 
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avigorando as boas qualidades nativas, ellas afinal sobem á tona e 
se revelam poderosas, Não é Norte nem Sul; é o centro, é a capital. 

Minha these, em conclusão, não é affirmar onde ha maior copia 
de talentos, mas asseverar que esses talentos produzem obras de ca- 
racter distincto, havendo maior prcoccupação plastica ao Sul, devida 
naturalmente ao elemento europeu, e ao Norte, onde a acção do ex- 
trangeiro só se faz sentir pelos livros, mais accentuado nativismo, (5) 
O Rio não servira de argumento contra ella, porque está fora della” 
mas poderá confirmal-a principalmente si examinarmos a indole de 
cada escriptor em relação a sua origem, 
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IDEIAS INTRODUCTORIAS AO ESTUDO DA HISTORIA (*) 


ostuma-se dar o nome de — historia universal — à scien- 
cia que se propõe estudar a marcha ascensional da hu- 
manidade desde o começo do seu desenvolvimento; mas 
esse epitheto é incabivel, Uma historia universal é, em 
rigor, uma historia do universo; — e uma historia do universo, ainda 
limitada ao nosso mundo, seria aquella que estudasse tedos os phe- 
nómenos da naturesa, desde o seu primeiro momento até O presente, 
Comprehende se de prompto que esse conhecimento está 4 cima das 
forças humanas, 

Não é menos inexacta a expressão de — historia da huúmani. 
dade -—, que é tambem usual. A humanidade considerada como um 
todo, isto é, a especie humana, considerada em sua totalidade, não 
tem ainda uma historia, e bem pode-se affirmar que nunca te-la-ha, 


(5) Na evolução da culinta philosophica e selentista do Brazil, se notam 
egualmente característicos divergentes ao Norte e ao Sul. Mas isto será as: 
sumpto para outro artigo, 

(*) “Trabalho inedicto, de Toblas Barretto, e offerecido por Arthur Orlando 
n Recistu, 
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Rien nest pour nous que dans la 
conscience et par la consciente. 
J. J. GoveD. 


oi a palavra consciencia, á principio, empregada somente no 
sentido de senso moral, de aptidão para discernir o bem do 
yº mal (1), Foi depois dos estudos aprofundados de Leibniz 
2» e Wolf qre esse vocabulo applicou-se à designar um phe- 
nomeno psychico bem diverso, que os psychologos têm comprehen- 
dido e definido desharmonicamente, Para evitar qualquer confusão 
resultante da identidade dos termos, dizemos consciencia psychologica 
e consectencia moral, Pesa TR 

E! da consciencia psychologica somente que temos de occupar- 
nos agora. | 

E' a consciencia que distingue os phenomenos psychicos dos 
physiologicos, é ella a propriedade especial desta categoria de phe- 
nomenos, concordam todos, e por isso mesmo constitue a base, O 
fundamento da psychologia. A dificuldade está somente em com 


(*, Este estudo é capitulo de um compendio de psychologia que encetei 
quando prefessor de philosophia, e para cujo acabamento faltam-me hoje lazer 
e estimulo. 

(1) Não obstante, Cesca, em seu profundo estudo sobre o conceito da con- 
«ciencia, desde a philosophia grega até a contemporanea, nos faz notar que Pla- 
tão reconhecia a façuldade synthetica da consciencia e que em Aristoteles essa 
faculdade acha-se incluida na de pensar, não tendo uma funeção propria, 
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prehender-se o caracter proprio da consciencia para formar-se o seu 


conceito. | . 
Não querendo fazer a critica das diversas interpretações dadas 


ao termo e ao phenomeno, limitar-me-ei a expor a doutrina que se 
me afigura verdadeira, 

Qualquer definição da AA Rai passará como observou 
Wundt, de uma periphrase taulogica. “Nestas condições está a pro” 
posta por Herbart que, entretanto, é sufficientemente esclarecedora 
do assumpto: “a consciencia é a somma de todas as representações 
reaes ou simultaneamente presentes,” Não se tracta, porem, de 
uma simples somma, e sim de um complexo em que existem ditfe- 
renciações e assimilações de estados diversos constituindo uma vet- 
dadeira organisação. 

Assim comprehendida a consciencia é uma actividade unifica- 
dora de todos os phenomenos psychicos, mas que se não separa 
d'elles, que consiste em estados e processos, mas que não se con, 
funde com elles. “ Ella é como a vida, diz Sergi, que repousa em 
todos os elementos e em todo o organismo, uma parte do organismo 
vem á faltar, a vida se dissipa e desapparece tambem, A vida é uma 
abstracção, considerada como uma entidade: só o ser vivo existe com 
as suas manifestações vitaes, Do mesmo modo a consc encia sem o 
ser sensiente é uma abstracção: só o ser censiente existe com as suas 
manifestações conscientes”. (2) 

A eschola ingleza de psychologia demonstrou dois principios 
fundamentaes para a theoria da consciencia: 1. que os estados de 
consciencia não se distinguem do phenomeno consciente, * que ser 
consciente, é ter um sentimento, como diz James Mill; 2. que à con- 
sciencia surge com a mudança dos estados, “que todos os diversos 
phenomenos de consciencia são resoluveis em mudanças:, como diz 
Spencer, 

Esta doutrina deve ser completada, porque nem a consciencia 
consiste simplesmente em modificações, mem ella se comprehende 
sem uma organisação dos diversos estados successivos. E' verdade 
que todo phenomeno psychico envolve em si uma certa manifestação 
consciente da qual não se separa, mas é certo egualmente que a re- 
producção destes phenomenos vae constituindo uma aptidão espe. 
cial no espirito para coiligal-os de accordo com certas leis psychicas 
(associação, generalisação etc), para unifical-os e transformal-os 


(%) Sergi — La psychologie phystologique pag, 241, 
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numa verdadeira otganisação. Essa aptidão especial é um acto da 
consciencia que se desenvolve, 

Como prova de que a consciencia tambem está sujeita aos pro- 
cessos da evolução, basta-nos considerar que os meninos a têm muito 
imperfeita e que é na maturidade que o homem a possue em pleno 
vigor. E' como pleno desenvolvimento da consciencia que appa- 
rece a consciencia de si (é o Selbstbewwstsein des allemães),isto é o re- 
conhecimento, por parte do indíviduo, de que elle é o sujeito de suas 
proprias manifestações conscientes e de que ellas podem soffrer sua 
actuação. 

A consciencia de si nos dá a idéa do eu distincto dos phenome- 
nos do mundo interno, idéa que se desenvolvendo no proprio indi 
viduo e sob a acção do contacto social, se transforma na idéa de 
personalidade. Obtendo a consciencia de si, pode o homem obser- 
var seus proprios estados e processos, cperando assim, pela intro. 
specção, a identidade do sujeito e do objecto, em certo dominio, 

Alguns psychologos ainda conservam o nome de senso intimo 
para designar a consciencia, mas esta expressão não tem a mesma 
força, e, o reconhece Janet, ella só se applicaria com propriedade á 
consciencia obscura, confusa, espontanea que é a propriedade dos phe- 
nomenos psychicos. 

Outros nos falam de percepção intima para designar a conscien- 
cia de si. Não viriamos inconveniente neste modo de traduzir o poder 
que o individuo adquire de se conhecer como sujeito de seus senti- 
mentos, pensamentos e volições, si por estas palavras não se tradu- 
zisse melhor o estudo, a reflexão sobre esses proprios estados de es» 
pirito. 

Alem disto qualquer dêstas duas expressões — senso intimo € 
percepção intima — poderiam nos levar à suppor que a consciencia 
tem um objecto especial, quando o certo é que ella é, como disse 
Hamilton, coextensiva com todas as nossas faculdades, quando o 
certo é que ella é o conjuncto organisado de todas ellas. 

A consciencia, como se vê facilmente do que tenho dicto, não é 
uma funcção puramente intellectual como acreditam alguns pensa- 
dores, vem é um simples meio de cognição. Sua extensão é muito 
maior. A intellectualidade como a volicionalidade e a emocionali. 
dade se exercem em seu dominio, pois que ella é uma propriedade 
inseparavel de todos os phenomenos psychicos, 

A consciencia depende de certas condições psychicas e physio- 
logicas que devem ser conhecidas, As condições psychicas se podem 
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resumir na differenciação e assimilação continua das sensações, sen. 
timento, idéas e volições. Sem essa dupla operação a consciencia não 
apparecerá jamais. A primeira dellas destaca os diversos estudos 
de consciencia e é a condição existencial delles em virtude da lei in- 
dicada por Hobbes nas celebres palavras — semper idem sentire et 
nthil sentire in ibidem vecidunt. A segunda agrupa, coordena e orga- 
nisa no espírito os diversos estades de consciencia, e forma Isso que 
Wundt denomina grupo permanente de representações, base da con- 
sciencia de si emquanto Cependente mediata ou immediatamente de 
nossa vontade (3). Mas si a consciencia não pode existir sem a 
condição da differenciação, não devemos concluir desde logo que 
ella é accidental; ella é substancial, por isso que não existe pheno 
meno psychico fora de seu regaço. A base physiologica da con- 
sciencia é o funccionamento-do systema nervoso. A unidade da 
consciencia depende da connexão de todo o systema nervoso. Não 
se poderá dizer que a consciencia reside exclusivamente n'uma parte 
especial do systema nervoso? Sem duvida. Depois dos insignes 
trabalhos de vivisecção e de physiologia comparada de Wulpian, 
Ferrier, Charcot, Meynert etc., é incontestavel que a substancia cor. 
tical cinzenta dos lobulos cerebraes é, no homem e nos vertebra- 
dos, o orgam da consciencia. E' certo, no emtanto, que a funcção 
deste orgam suppõe a de certos outros centros nervosos aos quaes 
elle está superordenado, como sejam os tuberculos quadigemeos, os 
thalamos opticos, os corpos estriados e outros, como tambem ques 
existe intima ligação entre a massa branca interna e a cinzenta, 


(3) Leuves, Benecke e Maudslay sustentam que a consciencia depende de 
uma certa intensidade da actividade psychica. E" um novo modo de expor É 
theoria das pequenas percepções inconscientes de Leibniz e da necessidade da 
attenção ou de outra condição para que appareça a consciencia, theoria cujo 
fundo de verdade não se deve desconhecer. 

Esta questão merece que lancemos-lhe um olhar mais longamente prescru- 
tador. Capenter na sua Mental Plusiolomy estudou-a de um modo profundo 
sob a denominação de cerebraçao inconsciente (unconseious cerobration) Hamilton 
havia proposto o nome de modificação mental latente, Ribot, o de vida incon- 
sotente do espirito, Sergi preferiu designal-a como inconsciencia dos provessos 
psychicos centraes e 8, Mill a considera uma simples acção physiologica. As 
explicações são varias, o que mostra que uma ainda não foi suficientemente 
clara e suficientemente fandamentada para ageremiar as convicções, Eume 
inclino pela opinião de 5, Mill, completada pela de Ribot. 

Taes phenomenos de inconsciencia se constituem pela “* successão rapida. 
de diversas modificações nervosas a qual faz com que as diversas im pressões pro- 
duzidas reajam umas sobre as outras é acabem por se confundir.” (La philo- 
sophie de Hamilton, tra. tr. p. 337). A hypothese de Corpenter é insustentavel 
porque elle faz residir a consciencia nos ganglios sensorios, quando é certo que 
ella reside principalmente na substancia cortical cinzenta do cerebro, 
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Tambem é possível que na medula espinhal separada do ence- 
phalo pela abiação se desenvolva uma consciancia de ordem inferior 
e limitada, mas apezar de tudo susceptível de aperfeiçoamento gra- 
dual de modo a poder substituir, em parte, a connexão effectuada 
pela crosta cerebral. 

A lei da divisão. organica do trabalho havia dilferenciado as 
funcções dos diversos ganglios ou centros nervosos,mas a adaptação 
posterior pode volver essas funcções de uns para outros orgams, 
tanto mais facilmente quando elles são analogos debaixo do ponto 
de vista de sua constituição, 

A este respeito Wundt adduz algumas observações de valor. 
Diz elle : ? 

“ Em verdade todos estão de accordo quanto a possibilidade de 
uma consciencia deste genero, e diversos phenomenos dão testemu. 
nho da realidade deste facto, Duas cousas devemos notar neste 
caso: º Uma consciencia deste genero é, REo io samente falando, 
uma consciencia que se forma, se desenvolve e é susceptivel de expe- 
rimentar um aperfeiçoamento gradual, como o confirmáram as obser- 
vações sobre as rãs decapitadas, sobre os passaros, sobre os coelhos 
cujos lobulos cerebraes foram seccionados acima dos ganglios; 2.º 
Um orgam central que em virtude da organisação total de um ser é, 
desde o começo, destinado a exercer uma funcção independente 
será naturalmente portador de uma consciencia,jmas de uma maneira 
bem differente da de um orgam central collocado em uma relação e 
uma dependencia multipla, embora esse ultimo lhe fosse analogo 
morphologicamente. ” (4). 

Estamos agora habilitados á resolver, perante a psychologia o 
problema da unidade da constiencia. A consciencia normal é uma 
em cada momento, mas sujeita à modificações trazidas pelo curso 
natural da evolução do individuo, Sob o influxo de estados mor- 
bidos, porem, ella se pode tornar dupla, como o demonstráram mui- 
tos casos pathologicos estudados por auctoridades competentes. 
Esta unidade, de consciencia normal é partilha dos seres mais ele- 
vados. Os seres inferiores, os polypos, por exemplos seccionados 

em diversos pedaços continuam a viver como d'antes, contendo em 
cada fracção uma vida nova, uma outra consciencia. 

Do terreno em que me colloquei se afastam, como cciosas, certas 


(4) Wundt Psyehologie p. 238, 
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questões que é de costume virem discutidas nos manuaes e tracta- 
dos classicos. Deste numero são as que propõe e responde Janet ; 
1.º temos consciencia dos objectos externos? Certo que não, pois 
que a consciencia é simplesmente o conjuncto organisado de nossas 
representações simultaneamente presentes. Temos consciencia sim 
das sensações que os objectos externos provocam em nossa psychê, 

2.º Devemos resolver pelo mesmo modo a questão de saber st 
temos consciencia do proprio corpo. O reconhecimento do eu, da pro- 
pria individualidade, não é uma acquisição immediata da conscien- 
cia, e muito menos o será a união do eu á um corpo. O conheci- 
mento desta união nos é fornecido por uma inferencia logica espon. 
tanea, porem não instantanea, á 

Tambem não quiz afundar-me no estudo da natureza da con” 
sciencia, não porque, “sendo ella a condi;ão de toda experiencia. 
interna, esta não pode fazer conhecer directamente a sua essencia ” 
como affirma um philosopho italiano, mas porque a questão me pa- 
rece naturalmente resolvida, Ou ella é a propriedade fundamental, 
constituinte do espirito ou um phenomeno concomitante dos pheno- 
menos psychicos; um phenomeno addicionado à a actividade psychica se- 
gundo se exprime Ribot. 

A ser exacta a primeira hypothese, parece-me claro, a conscien- 
cia devia antecedcr ás volições, emoções, sensações e mais phenome- 
nos psychicos. O cbsurdo é manifesto é pois não nos resta outro 
recurso sinão nos decidirmos pela segunda hypothese, Mas este 
phenomeno addicional se consolida, se organisa, evolue e forma, por 
assim dizer o mundo onde se agita a vida psychica, 


CLovis BEVILAQUA, 


Goethe coF'austo 


É be que passa o unido ha cinco seculos, 

O desenvolvimento das sciencias experimentaes, cul- 
stivadas por amor à verdade e para correcção dos erros grosseiros 
de tempos obscuros, libertou a humanidade da prisão que a detivera 
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DOBRE À PRILOSOPRIA JURÍDICA 


Wistingamos no direito o phenomeno social, que pode ser 
considerado um organismo, e a sciencia. O direito phe- 
nomeno, em sua qualidade de organismo tem os seus or- 
gams (legisladores, juizes, etc.) seus tecidos (regras e insti- 
tutos). Estes orgams têm funcções proprias e esses tecidos as suas 
propriedades peculiares. Isto mostra que não é fóra de proposito 
falar de uma anatomia e uma physiologia do direito, nem tam pouco 
de uma psychologia, pois que o phenomeno juridico se revela em 


“nossa consciencia sob uma tríplice forma de emoção, idéa e volição. 


O direito sciencia pode ser de preferencia chamado jurispru- 
denciz, tomada esta palavra no sentido em que a comprehendia UI- 
piano, de just? atque injusti scientia,e não na accepção de usus fori(1), 

E' uma distincção elementar esta, por certo, mas que devemos 
ter sempre em vista para não nos desencaminharmos em nossas ob- 
servações, Nisto o direito não differe dos phenomenos do dominio 
da biologia e sociologia, os quaes todo têm uma historia propria € 
uma historia das sciencias que delles se occupam. E' que tambem 


elle é um ser vivo, embora de uma natureza especial, como a lingua, 


Embora elementar, porem, a distincção que acaba de ser feita, 
entre o phenomeno e a sciencia do direito, nos habilita a rejeitar o 
conceito da philosophia juridica, tal como nol-o apresenta Schiata- 


(1) E' uma sciencia romana. Que seu nome indique sua origem, Regeito, 
por isso, a denominação hellenisante de dikaiotogu, 
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rella em sua contestação a G. Meyen. Não necessito de antecipar 
que, si afasto as idéas do jurista italiano,não será para adoptar as do 
philosopho tedesco, um hegeliano retardado que publicando,em 1884, 
“ma obra com o pomposo titulo de Rechtsphilosophie nach den Prin- 
cipren der Wissenschaftslehire, anda procurou demonstrar que a idea 
de moralidade é a unidade primitiva que vincula a familia humana; € 
quanto aos processos scientificos deixou-os completamente abando- 
nados. Nem de hegelianos nem de krausistas me preoccuparei agora- 
Representam uma phase das menos fecundas no desenvolvimento do 
espirito humano, que ja passou definitivamente, deixando pouco 

vestígios. Voltemos, portanto, ao sympathico auctor dos Presup. 
posti del diritto screntifico. 

Para elle a sciencia do direito é o estudo do direito constituido 
estudado sobro ponto de vista das razões especiaes que o determindram, 
podendo o estudo de cada um dos ramos do direito constituir outras 
tantas sciencias particulares. Esta concepção tem principalmente 
em vista accentuar a differença que existe entre a sciencia do di- 
reito, aartee a philescphia. Da arte juridica não res fala o auctor 
citado, mas é claro que ella consistirá no conhecimento pratico das 
normas do direito positivo e em sua applicação aos cascs occcurrentes 

E' da philosophia que Schiatarella nos dá um conceito inaccei 
tavel. Ella deve esporci la genesi e Vevoluzione del diritto. E pelo 
methodo que a distinguimos da sciencia, Para a philosophia o me. 
thodo é O genciico-evolutivo; para a sciencia 0 analytico-descriptivo. 

Occorre logo interrogar : que logar ficará para a historia do di- 
reto ? Não se applicará mais propriamente a esta a definição dada á 
philosophia ? Não incumbe especialmente a esta ir buscar o germen 
do direito tal como se revela entre os selvagens e as civilisações pre- 
historicas para ascender d'ahi, comparando as diversas formas de 
manifestação juridica entre os povos, até chegar á eclosão ultima da 
consciencia moderna? 

Parece obvio. E não se comprehende uma historia do direito 
por outro modo,quer ella abrace o direito em genero,quer se especia- 
lise a um instituto, Ao escriptor italiano não escapou essa objecção, 
mas seu espirito lucido se annuviou nessa occasião e não soube tirar 
se da dificuldade. A unica solução seria eliminar aquelle conceito. 
da philosophia juridica. 

O objecto da historia afirma elle, é o studio della successione sto 
rica delle forme giuridiche (istituti) gia belle e formate. Nãosei porque 
a historia do direito só ha de começar depois da constituição defini- 
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tiva dos institutos, quando a sua formação nos dará capitulos de alto 
interesse dramatico e muito instructivos para quem lhes deseja de- 
terminar a finalidade social. Alem disso poderemos esquecer que 
actualmente a paleontologia ou archeologia juridica, por outras pa- 
lavras, a prehistoria do direito, é cultivada hoje com afan, somente 
explicavel pelos grandes resultados que tem produzido? E será a 
prehistoria antes um ramo da philosopnia do que vm prolongamento 
da historia? Ninguem ousará dizel-o, acredito. | 

Não tenho necessidade de insistir. Está evidenciado que foi 
victima de uma desastrada confusão de idéas o douto protessor de 
Palermo. A historia é um auxiliar indispensavel para a philosophia 
do direito, conviremos todos, é mesmo um dos esteios em que ella 
repousa e um luzeiro que lhe esclarecerá o cosmos juridico; mas não 
se identificam, constituindo uma só, estas duas doutrinas, 

F. Puglia viu as cousas por um prisma diverso e, procurando 
acommodar á philosophia particular do direito o conceito positivístico 
da philosophia geral, definiu-a como sendo /a siensa integrante des 
resultati ultimi delle singoli siensc giuridiche e der principei supremi 
della filosofia generale, 

Não me parece, porem ter sido mais feliz. Por grande que seja 
meu esforço, escapam-me sempre estes resultados ultimos das scien- 
cias jurídicas, aliás tam claros e salientes nas sciencias abstractas, 
cuja seriação forma a hierarchia do saber humano, Não é que eu 
os confunda com os ultimos principios do direito, uma encabulhada 
de palavras gastas, com que ainda se enfeitiça Miraglia. Não; mas 
é que sciencias analytico-descriptivas e de applicação, como visivel- 
mente são as que constituem a jurisprudencia, não se acham nes con” 
dições das sciencias abstractas, cujos principios mais elevados e ge- 
raes podem ser essimilados € transformados pela synthese philoso- 
phica, que ergue-se das segmentações do saber empírico, para nos 
dar uma vista de conjuncto sobre o cosmos que, só então, adquire 
sua bella eurythmia natural, 

Por outro lado, si a philosophia geral é a synthese mais elevada 
do saber humano que ella generalisa, unifica e completa de um modo 
abstracto e transcendental, como falar em uma sciencia que venha 
integrar-lhe os princípios supremos? Teriamos uma absttacção quin- 
tessenciada uma generalisação elevada á terceira dynamisação. Coma 
prehender-se-ia um tal modo de ver em um adepto da metaphysica ré- 
nascente, mas não em um neo-positivista declarado. 

Deante do desvio de intelligencias bem nutridas e perspicazes! 
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devo eu tambem me arreceiar de ser victima de uma pseudesthesia, 
muito commum aliás, nestas regiões afastadas é brumosas,; mai illu- 
minadas pelos clarões crepusculares das primeiras explorações. 

Realmente até bem pouco era este o paiz predilecto, não direi 
dos sonhos mas das especulações vaidosas dos que julgavam ter em. 
polgado o corpo donairoso mas impalpavel da verdade absoluta. As 
primeiras abordagens dos methodos scientificos são de data recente: 

Não obstante consigno aqui o meu modo de ver. Bem poderá 
não ser exacto, mas traduz um esforço para o reconhecimento da 
verdade relativa a que nos devemos resignar. 

Philosophia juridica, entendo, É à sciencia que, nos dando uma vista 
de conjuncto sobre as varias manifestações do phenomeno juridico, estuda 
as condições de seu apparecimento e evolução, e determina as relações exis- 
tentes entre elle ce a vida humana em sociedade. 

Para nos dar essa vista do conjuncto, unificadora das variações 
jurídicas, a philosophia do direito estuda-o como força que opera a 
cohesão das mollecuias sociaes, é se reflecte na c onsciencia dos indi- 
viduos; destaca, da-cerrada vegetação ethico juridica, as instituições 
fundamentaes e mais generalisadas, (como o Estado, a penalidade, a 
personalidade, a propriedade, a familia, a successão) e as considera 
debaixo de um ponto de vista abstracto. As condições de existen. 
cia e desenvolvimento do direito ella as reconhece applicando-lhe 
principios adqueridos pelas sciencias que estudam os seres vivos e 
especialmente pela psychologia, pela historia e pela sociologia, De- 
pois disto não será difficil estabelecer a correlação entre as formas 
da vida do homem em sociedade e as formas do direito, no que nos 
será um guia seguro a historia illuminada pela philosophia geral. 

Eis, em phrases rapidas,porem que me parecem sufficientemente 
claras, como entendo que deve ser essa porção mais bella da juris” 
prudencia. que denominamos philosophia jurídica. 

Seu apparecimento foi naturalmente posterior á constituição dos 
delineamentos geraes dos ramos concretos do direito. Assim com, 
a esthetica foi creada depois da elaboração da poesia, da pintura, da 
architectura e da estatuaria; assim como a biologia presupõe a bota- 
nica, a zoologia, a medecina etc; tambem a philosophia juridica tra. 
duz um grão superior na evolução das sciencias do direito. A ordem 
natural é, sem duvida, a ascensão do concreto para o abstracto, do 
particular para o geral, 

Isto, porem, não importa afirmar que devemos ensinar a philo- 
sophia jurídica somente depois de ter iniciado o espirito do estu- 
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dante nas complicadas minudencias de todos os ramos do direito. 
Não, a ordem dogmatica pode, com vantagem, inverter a ordem ge- 
netica e partir deductivamente do geral para o particular, poupando 
aos neophytos custosas meditações e lentas peregrinações atravez da 
successão dos factos, 

Penso deste modo. 


CLovis BEVILAQUA, 


firmes que a autonomia municipal seria uma anomalia 

entre povos Ce origem latina; mas o Sr. Lastarria entende 

que entre os povos modernos nada ha de latino senão a 

tradição politica, ou melhor, a mentira pela qual ha uma 
raça condemnada a não assimilar as instituições politicas e commu. 
naes dos povos de raça saxonia, e em seu enthusiasmo e fogo de 
sangue hespanhol sob a acção dos raios do sol americano aconselha 
que “aquelles que comprehendem que a regeneração politica das 
nações modernas não pode operar se sobre o fundamento desta tra- 
dição, devem começar por abjurar raça e tradição, reconhecendo que 
hoje não pode haver povo, cujo sangue obrigue a supportar o antigo 
regimem e a renunciar á vida livre, da qual é base a vida commu- 
nal ”, 

O autor da Politica positiva teria razão se a autonomia municipal 
fosse realmente a base da liberdade politica, mas diz-nos a experien- 
cia dos acontecimentos que dentre os diversos aspectos da liberdade 
humana, a face política foi proclamada pelo povo francez, que nunca 
se distinguio por autonomias municipaes, 
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NOÇÃO DO CRIME 


omeçarei firmando algumas idéas sobre o modo de com- 
prenender e explicar o crime. 

A idéa de considerar O crime como um producto da 
sobrevivencia da vida selvagem, como um phenomeno 
bem característico de atavismo, que foi o ponto de partida dessa bri- 
lhante e numerosa eschala italiana que tem por chefes Lombroso, 
Ferri, Garofalo, Marro, Fioreti parece ter feito sem tempo, Os 
golpes certeiros da critica manejada por Colajant, Tarde e Joly le- 
váram a convicção mesmo aos centros orthodoxos. Em França esta 
idéa capital da theoria lombrosiana foi, desde os primeiros momen- 
tos posta, por assim dizer, em reserva. O proprio Lacassagne, o 
lustre professor de medicina legal em Lyon, que é, embora dissi- 
dente, o mais illustre representante da nuova setoia va Republica 
Franceza, oppoz, á hypothese do atavismo, ada suspensão no de- 
senvolvimento do individuo e da degenerescencia, que parece ter 

ultimamente conquistado maior numero de adhesões. 
Mas ainda que se admitta como verdadeira a theoria do crimi- 
nologista francez, ainda que consideremos os criminosos natos como 
“individuos cujo desenvolvimento normal fui sustado por quaesquer 
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causas ou cujas faculdades se mostram amesquinhadas ou irregulares 
em cotejo com as da generalidade, é sempre verdade-que este ponto 
de vista biologico não explica o crime de um modo completo, pois 
que este é, antes de tudo, um facto socia). Muito embora seu appa- 
recimento exija, geralmente, da parte dos individuos, certas con- 
dições physiologicas. especias, muito “embora sua embryogenia se 
desdobre no dominio da psychologia, sua eclosão se vae fazer na 
sociedade, seu germen veio della e, dentre os factores que concor- 
rem para a sua producção, os sociaes são, sem duvida, os mais va- 
liosos, o que não importa affirmar que os physicos.e anthropologicos 
sejam de exigua importancia, 

O crime surge na mente do individuo cob a forma de idéa ou 
de emoção, elabora-se na consciencia e, produzindo, a volição,tende 
a realisar-se. E' claro que os espiritos bem formados não se dei- 
xarão, sinão excepcionalmente, arrastar à pratica desses tristissimos 
factos que são um forte grilhão a nos prender inexoravelmente á 
bruteza da animalidade, donde a cultura nos pretende distanciar, 
mas onde nos arrastamos e nos debatemos, em vão, como frageis in, 
sectos envolvidos nos fios resistentes de vasto aranhol, Esta se. 
mente necessita de um terreno proprio. Este terreno, que é o homem, 
e que ou existirá convenientemerte afeiçoado pela natureza, quero 
dizer, por condições physiologicas especiaes, ou será preparado por 
circumstancias diversas, como sejam, o meio social cujo nivel moral 
decresce, cujos meios de repressão se afrouxam, a educação descu- 
rada que não tracta de cultivar o caracter e as inclinações bóas, as 
crises economicas e políticas, a falta de adaptação ao meio social, a 
miseria invencivel dos que não podem luctar vantajosamente pela 
vida, o alcoolismo, o contacto com os malfeitores cujos successos 
despertam dezejos de imital-os e cujos actos de fera bravura suscitam 
enthusiasmos. E" naturalissimo que concorram para o mesmo re- 
sultado, corroborando esses factores, certas tendencias ethnicas é 
certas influencias cosmicas. 

Cahindo a semente em um terreno assim apropriado a fazel-a 
germinar, sua elaboração psychica é rapida, Vel-o-emos apparecer 
geralmente com uma precocidade assustadora e propagar-se com 
tanta mais facilidade quanto mais favoravel lhe for o meio social 
relo desiquilibrio dos costumes e pela frouxidão dos meios repres- 
sIvos empregados para rebatel-o. Como essas plantas -aquaticas 
cujas raizes se prendem ao solo lamacento, á vasa dos pantanos e 
que atravessando, às vezes, pofundas massas d'agua vão expandir-se 
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em florações ao lume d'um lago, sob a claridade quente do sol, o 
crime que nos alarma e nos inquieta, que perturba a eurythmia social 
e vibra desagradavelmente na consciencia dos homens honestos, 
atravessou phases diversas na mente sombria do criminoso, é a ul- 
tima evolução de uma idéa ou de um sentimento suggerido pelo 
meio social, 

S1 O crime é um facto social como o direito, que é sua antithese 
logica, consideremo-lo principalmente em seu aspecto social, em- 
bora tenhamos de pedir auxílios à psychologia, à physiologia, á psy- 
chiatria e à anthropologia. Considerado sob esse ponto de vista, 
julgo que devemos comprehender o crime como — uma offensa ás 
condições existenciaes da sociedade ou, mais claramente, como uma 
perturbação mais ou menos grave produsida na ordem social e acarre- 
tando um embaraço mais ou menos consideravel ao regular funcciona- 
mento da mechanica secial, 

E' facil de ver que me colloco, ainda desta vez, a sombra das 
doutrinas do grande jurista-philosopho que já teve occasião de de- 
Anir o delicto — “um attentado ás condições de vida da sociedade. 
constatado da parte da legislação por meio de penas repressivas."(1) 

E como as condições existenciaes da sociedade variam de povo 
à povo, de epocba a epocha, com ellas variará este elemento pertut - 
bador de seu equilibrio e de sua acção. Attendendo a essa trans- 
formação evolutiva dos elementos sãos e doentios da vida social, re- 
conhece-se quanto andou acertado o auctor da Criminalidade com» 
parada dizendo que o crime constitue -uma profissão de um certo 
numero de homens, e que consiste em actos que a opinião dominante 
acreditada num grupo social, julga passíveis de pena. (2). À 

Distancio-me, portanto, neste ponto fundamental, da eschola 
italiana, o que não importa em rejeitar suas conclusões em outros, 
Antes, devo dizel o sem rebuço, admiro e acato o labor desses infa- 
tigaveis investigadores a quem deve immenso a transformação por- 
que está passando a sciencia e o direito criminal, O que faço é con- 
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(1) Ihering -— Der Zuveck im Recht, 1, p. 490. Este modo de ver encontra 
apoio na linguagem. A palavra portugueza — delicto — provem de derebin- 
quere — abandonar (o regimen legal); a palavra allemã verbrechen, crime, vem 
de verbrechen romper (a ordem social). 

(2) Tarde — La criminalité comparée. A prova de que o crime se afero 
pela opinião está na persistencia das guerras onde matam-se os homens aos mi 
lhões sem um grito de piedade pelo inimigo afogado em sangue, está na per - 
sistencia do duello em que um homem honesto e finamente educado golpeia 
seu adversario eo mata a sangue frio, com todas as regras d'arte, 
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servar meu direito de critica para guiar-me, à luz dos principios, 
nesse amontoado consideravel de dados fornecidos pela psychiatria, 
pela pathologia, pela anthropologia, pelas doutrinas carcerarias ; O 
que procuro é não perder-me nesse labyrintho de Gescripções, de 
cifras, de observações, de estatistica, de representações graphicas, 
de galtonisações de craneos e physionomias,de anthropometria, onde 
as afirmações e as contestações ce degladiam; o que ambiciono é 
ver depuradas, n'uma synthese final, todas essas analyses minuciosas 
e delicadas que nos vão descobrindo dia por dia um aspecto novo 
deste phenomeno proteico. 

Si vejo muita verdade nas tres ordens de factores do crime, os 
physicos, os a nthropologicos e «s sociaes, tam profundamente estu- 
dados por Ferri; si admiro as pacientes observações de ILiombroso e 
Marro, as vistas ousad as, quasi genines do primeiro, e as deducções 
lealmente rigorosas do segundo; si applaudo as habeis applicações 
da theoria ao direito como as sabe fazer Grarvtalo, não posso des- 
conhecer que ha muita cousa a refazer, que muitas illações foram 
precipitadamente tiradas e que o caminho seguido nem sempre é o 
mais conveniente. Não me proponho á fazer uma critica detalhada 
da eschola, mas para fundamentar o que acabo de avançar, limitar- 
me-ei a lembrar que, procurando interpretar o crime mais biologica 
do que socialmente, por mais que investiguem, nunca nos poderão 
nos dar uma idéa exacta e completa do crime. A theoria de um de- 
licto natural de Garofalo se prende a essa preoccupação caracteris- 
tica da eschola italiana, preóccupação que actúa mesmo sobre aquel- 
les que procuram reagir contra ella, como é, por certo, o caso do il- 
lustre presidente do tribunal de Ferrara. 

“* Delicto natural ou social, escreve este conspicuo escriptor, é 
uma lesão d'aquella parte do senso moral consistente nos sentimen- 
tos altruistas fundamentaes (piedade e probidade), segundo a me- 
dida media em que se acham has raças hutnanas superiores, medida 
que é necessaria para adaptação do individuo á scciedade" (3) 

Antes de tudo os qualificativos natural e social não se equivalem 
para que nos seja indifferente attribuir um ou outro ao mesmo ser, 
São até anthiteticos sob certo ponto de vista, pois que a sociedade 
reage contra a natureza da qual procura libertar cs indivíduos. 


em 


| (B) Criminologia p. 80. Esta definição parece suscitada por outra de Poletti, 
embora seja mais positiva e mais clara, 
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Alem disso, depois que a sciencia demonstrou a inanidade da 
religião natural e do direito natural, devemos nos premunir contra 
um delicto natural. A natureza, é sediça, não conhece o bem e q 
mal, o justo e o injusto. Estes conceitos nasceram com a sociedade 
e somente nella se comprehendem. Si a natureza conhece alguma 
lei é o movimento, a evulução que trabalha a materia, transforman- 
do-a constantemente de nebulosa amorpha em sóes radiosos, de 
anorganismos em seres vivos, em arvores fruondentes, em florações 
pomposas, fammejantes, em associações humanas, Que importa à 
natureza que, no curso dessa evolução, se desencadeiem as tempes- 
tades das paixões é dos vicios, que os imperios se anniquillem na 
carnificina das batalhas ou que um homem honcsto caia sob o pu- 
nhal de um sicario? A morte serve de pasto a vida, como já o re- 
conhecia Shakespeare, e um campo juncado de cadaveres é o berço 
de milhões de vidas. E' justamente a sociedade, ultimo elo da cadeia 
evolucional dos seres vivos em nosso planeta, que procura dominar 
é dirigir, em benefício proprio, as forças que formam em seu con- 
juncto a natureza. 

Mas não é somente-por esse lado que pecca a theoria de Garo- 
falo sobre o delicro natural ou social, Este defeito podia ser con- 
siderado de forma simplesmente. O proton-pseulon, o erro funda- 
mental está, penso eu, em considerar-se nella o delicto como otfensa 
aos sentimentos de piedade e probidade, com exclusão de outros sen- 
timentos e outros estados de consciencia visivelmente mais em rela- 
ção com este facto como são os do direito e do dever. “Comosi a 
idéa de crime, diz Tarde, não implicasse essencial e naturalmente a 
de um direito ou de um dever violado e não simplesmente de um 
sentimento violado,e como si este sentimento mesmo fosse cousa di- 
versa de uma fé accumulada e consolidada no direitoe no dever. "(4) 

Todo crime se resolve n'uma infracção do direito, não porque 
a lei o declare ccto punivel, pois não me refiro exclusivamente ao 
direito em sua manifestação legal, mas porque o direito é o tecido 
de normas garantidoras da vida social e tudo que a embaraça, ou 


er 


(4) Philosophie penale, pag. Y1 — As idias que aqui vou expondo, Sobré d 
varacter anti-juridico do erime, as possuia já em 1887 e as expendi por occasiã 
de leccionar partienlarmente o direito criminal. : 

Nunca me havia, porem; servido dellas na imprensa, Encontrando-as in- 
dicadas no trecho tomado ao admiravel criminologista e critico francez, entendi 
dever apresental.as apoiadas por sua grande auctoridade;que aliás não é n unica 
a que me podiria soccorrer, 
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perturbando a ordem de um modo alarmante ou impedindo o desen- 
volvimento de uma maneira que é ou poderia ser cfficaz,tudo que põe 
em perigo a synergia das forças sociaes ou desvia sua directrix, se 
colloca em antinomia com o direito. 

Isto não significa absolutamente que nos limitemos a estudar o 
crime como legistas. O que ja ficou dicto antecedentemente é bas- 
tante para que se não me attribua um tal pensamento, Só poderia 
opinar assim quem não reconhecesse o valor das conquistas realisa- 
das estes ultimos tempos pela anthropologia, estatistica e sociologia 
criminaes, e só poderia suspeitar em mim tam mesquinha e rançosa 
idéa, quem acreditasse na impossibilidade de estudar-se tambem o 
direito pelos processos naturalistas. Mas é quasi uma vulgaridade 
hoje tractar o direito como um phenomeno social que se transforma 
e modifica por leis analogas ás que presidem a evolução de todos os 
outros phenomenos sociaes. Seria até incongruente que o elemento 
perturbador da coexistencia humana podesse ser explicado de modo 
diverso pelo que se deve explicar o elemento garantidor que se lhe 
oppõe, A verdade é que direito é crime, si não evoluem em paral- 
lelismo, são inseparaveis um do outro como ambos o são da socie- 
dade; transformam-se e modiâcam-se sem que um possa eliminar o 
outro, E 
Acredito que de mais em mais a victoria do direito se consolide, 
que de mais em mais se apouque, se adelgace a producção crimi- 
nosa, porem sem que jamais nos seja dado extirpal-a, de um modo 
completo, do corpo social, Essa perspectiva não conseguirá desço- 
roçoar os que andam empenhados na humanitaria missão de enca- 
deiar, de reduzir à impotencia essa forma do mal, porque não se diz 
que sejam infructiferos seus nobres esforços. 

Pensando assim, acreditando que a parte sã do genero humano 
deve armar-se contra a parte infeccionada para dominal-a, para en- 
fraquecel-a, e achando que não poderá fazer nada de proveitoso sem 
que conheça bem as con lições desse terrivel adversario, animei-me 
a emprehender este trabalho, a exemplo do que se tem feito noutros 
centros. Não o podia executar com o vagar e a largueza que o as- 
sumpto exige, mas, reconhecendo que não me é dado fazel-o defini. 
tivo, desejaria, ao menos, que fosse sugpestivo, 

Dizia Bayle, o sceptico espirituoso e lucido, que o homem con- 
slituia — de morceau le plus difficile a digérer qui se present À tous les 
sysémes, Verifiquei mais uma vez, no presente estudo, a verdade 
desse profundo apophtegma, 
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E é que elle se corroborava aqui com a pobreza jobica de nossa 
estatística, 

E' conhecida a ousida metaphora de um celebre escriptor alle- 
mão — abramos a bocca ás cifras. Seria muito difficil fazel-o á nossa 
estatistica. E' de uma reserva, de um mutismo desesperador sob 
certas relações. Uma somma de crimes, nem sempre distribuidos 
geographicamente, uma observação destacada e quasi mais nada. 

Em taes condições seria impossivel esperar um estudo perfeito» 
ainda que me sobrasse a competencia que me falta. Porem, ao 
menos, tenho esperança de que seja elle o provocador de outros 
mais vastos e mais solidos, mais profundos e mais completos. Eu 
só pude conseguir o que ahi segue-se, Outros serão mais felizes. 
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sso, qnanto á /ei dos tres estados, ou ao principio da evo- 

' * lução quê se desdobra lentamente atravez das sociedades; 
pelas energias dynamicas do progresso, 

9 Depois delle, depara-se na obra de Comte como já disse 

* com o grande corpo encyclopedico da c/assificação huerarchica dgs 


(*) Este estudo constitue um capitulo do livro inedito; Brad.s c Colpes. 
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NOÇÃO DO CRIME 


omeçarei firmando algumas idéas sobre o modo de com- 
prenender e explicar o crime. 

A idéa de considerar O crime como um producto da 
sobrevivencia da vida selvagem, como um phenomeno 
bem característico de atavismo, que foi o ponto de partida dessa bri- 
lhante e numerosa eschala italiana que tem por chefes Lombroso, 
Ferri, Garofalo, Marro, Fioreti parece ter feito sem tempo, Os 
golpes certeiros da critica manejada por Colajant, Tarde e Joly le- 
váram a convicção mesmo aos centros orthodoxos. Em França esta 
idéa capital da theoria lombrosiana foi, desde os primeiros momen- 
tos posta, por assim dizer, em reserva. O proprio Lacassagne, o 
lustre professor de medicina legal em Lyon, que é, embora dissi- 
dente, o mais illustre representante da nuova setoia va Republica 
Franceza, oppoz, á hypothese do atavismo, ada suspensão no de- 
senvolvimento do individuo e da degenerescencia, que parece ter 

ultimamente conquistado maior numero de adhesões. 
Mas ainda que se admitta como verdadeira a theoria do crimi- 
nologista francez, ainda que consideremos os criminosos natos como 
“individuos cujo desenvolvimento normal fui sustado por quaesquer 
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causas ou cujas faculdades se mostram amesquinhadas ou irregulares 
em cotejo com as da generalidade, é sempre verdade-que este ponto 
de vista biologico não explica o crime de um modo completo, pois 
que este é, antes de tudo, um facto socia). Muito embora seu appa- 
recimento exija, geralmente, da parte dos individuos, certas con- 
dições physiologicas. especias, muito “embora sua embryogenia se 
desdobre no dominio da psychologia, sua eclosão se vae fazer na 
sociedade, seu germen veio della e, dentre os factores que concor- 
rem para a sua producção, os sociaes são, sem duvida, os mais va- 
liosos, o que não importa affirmar que os physicos.e anthropologicos 
sejam de exigua importancia, 

O crime surge na mente do individuo cob a forma de idéa ou 
de emoção, elabora-se na consciencia e, produzindo, a volição,tende 
a realisar-se. E' claro que os espiritos bem formados não se dei- 
xarão, sinão excepcionalmente, arrastar à pratica desses tristissimos 
factos que são um forte grilhão a nos prender inexoravelmente á 
bruteza da animalidade, donde a cultura nos pretende distanciar, 
mas onde nos arrastamos e nos debatemos, em vão, como frageis in, 
sectos envolvidos nos fios resistentes de vasto aranhol, Esta se. 
mente necessita de um terreno proprio. Este terreno, que é o homem, 
e que ou existirá convenientemerte afeiçoado pela natureza, quero 
dizer, por condições physiologicas especiaes, ou será preparado por 
circumstancias diversas, como sejam, o meio social cujo nivel moral 
decresce, cujos meios de repressão se afrouxam, a educação descu- 
rada que não tracta de cultivar o caracter e as inclinações bóas, as 
crises economicas e políticas, a falta de adaptação ao meio social, a 
miseria invencivel dos que não podem luctar vantajosamente pela 
vida, o alcoolismo, o contacto com os malfeitores cujos successos 
despertam dezejos de imital-os e cujos actos de fera bravura suscitam 
enthusiasmos. E" naturalissimo que concorram para o mesmo re- 
sultado, corroborando esses factores, certas tendencias ethnicas é 
certas influencias cosmicas. 

Cahindo a semente em um terreno assim apropriado a fazel-a 
germinar, sua elaboração psychica é rapida, Vel-o-emos apparecer 
geralmente com uma precocidade assustadora e propagar-se com 
tanta mais facilidade quanto mais favoravel lhe for o meio social 
relo desiquilibrio dos costumes e pela frouxidão dos meios repres- 
sIvos empregados para rebatel-o. Como essas plantas -aquaticas 
cujas raizes se prendem ao solo lamacento, á vasa dos pantanos e 
que atravessando, às vezes, pofundas massas d'agua vão expandir-se 
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em florações ao lume d'um lago, sob a claridade quente do sol, o 
crime que nos alarma e nos inquieta, que perturba a eurythmia social 
e vibra desagradavelmente na consciencia dos homens honestos, 
atravessou phases diversas na mente sombria do criminoso, é a ul- 
tima evolução de uma idéa ou de um sentimento suggerido pelo 
meio social, 

S1 O crime é um facto social como o direito, que é sua antithese 
logica, consideremo-lo principalmente em seu aspecto social, em- 
bora tenhamos de pedir auxílios à psychologia, à physiologia, á psy- 
chiatria e à anthropologia. Considerado sob esse ponto de vista, 
julgo que devemos comprehender o crime como — uma offensa ás 
condições existenciaes da sociedade ou, mais claramente, como uma 
perturbação mais ou menos grave produsida na ordem social e acarre- 
tando um embaraço mais ou menos consideravel ao regular funcciona- 
mento da mechanica secial, 

E' facil de ver que me colloco, ainda desta vez, a sombra das 
doutrinas do grande jurista-philosopho que já teve occasião de de- 
Anir o delicto — “um attentado ás condições de vida da sociedade. 
constatado da parte da legislação por meio de penas repressivas."(1) 

E como as condições existenciaes da sociedade variam de povo 
à povo, de epocba a epocha, com ellas variará este elemento pertut - 
bador de seu equilibrio e de sua acção. Attendendo a essa trans- 
formação evolutiva dos elementos sãos e doentios da vida social, re- 
conhece-se quanto andou acertado o auctor da Criminalidade com» 
parada dizendo que o crime constitue -uma profissão de um certo 
numero de homens, e que consiste em actos que a opinião dominante 
acreditada num grupo social, julga passíveis de pena. (2). À 

Distancio-me, portanto, neste ponto fundamental, da eschola 
italiana, o que não importa em rejeitar suas conclusões em outros, 
Antes, devo dizel o sem rebuço, admiro e acato o labor desses infa- 
tigaveis investigadores a quem deve immenso a transformação por- 
que está passando a sciencia e o direito criminal, O que faço é con- 


.—— —e ——e=. 


(1) Ihering -— Der Zuveck im Recht, 1, p. 490. Este modo de ver encontra 
apoio na linguagem. A palavra portugueza — delicto — provem de derebin- 
quere — abandonar (o regimen legal); a palavra allemã verbrechen, crime, vem 
de verbrechen romper (a ordem social). 

(2) Tarde — La criminalité comparée. A prova de que o crime se afero 
pela opinião está na persistencia das guerras onde matam-se os homens aos mi 
lhões sem um grito de piedade pelo inimigo afogado em sangue, está na per - 
sistencia do duello em que um homem honesto e finamente educado golpeia 
seu adversario eo mata a sangue frio, com todas as regras d'arte, 
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servar meu direito de critica para guiar-me, à luz dos principios, 
nesse amontoado consideravel de dados fornecidos pela psychiatria, 
pela pathologia, pela anthropologia, pelas doutrinas carcerarias ; O 
que procuro é não perder-me nesse labyrintho de Gescripções, de 
cifras, de observações, de estatistica, de representações graphicas, 
de galtonisações de craneos e physionomias,de anthropometria, onde 
as afirmações e as contestações ce degladiam; o que ambiciono é 
ver depuradas, n'uma synthese final, todas essas analyses minuciosas 
e delicadas que nos vão descobrindo dia por dia um aspecto novo 
deste phenomeno proteico. 

Si vejo muita verdade nas tres ordens de factores do crime, os 
physicos, os a nthropologicos e «s sociaes, tam profundamente estu- 
dados por Ferri; si admiro as pacientes observações de ILiombroso e 
Marro, as vistas ousad as, quasi genines do primeiro, e as deducções 
lealmente rigorosas do segundo; si applaudo as habeis applicações 
da theoria ao direito como as sabe fazer Grarvtalo, não posso des- 
conhecer que ha muita cousa a refazer, que muitas illações foram 
precipitadamente tiradas e que o caminho seguido nem sempre é o 
mais conveniente. Não me proponho á fazer uma critica detalhada 
da eschola, mas para fundamentar o que acabo de avançar, limitar- 
me-ei a lembrar que, procurando interpretar o crime mais biologica 
do que socialmente, por mais que investiguem, nunca nos poderão 
nos dar uma idéa exacta e completa do crime. A theoria de um de- 
licto natural de Garofalo se prende a essa preoccupação caracteris- 
tica da eschola italiana, preóccupação que actúa mesmo sobre aquel- 
les que procuram reagir contra ella, como é, por certo, o caso do il- 
lustre presidente do tribunal de Ferrara. 

“* Delicto natural ou social, escreve este conspicuo escriptor, é 
uma lesão d'aquella parte do senso moral consistente nos sentimen- 
tos altruistas fundamentaes (piedade e probidade), segundo a me- 
dida media em que se acham has raças hutnanas superiores, medida 
que é necessaria para adaptação do individuo á scciedade" (3) 

Antes de tudo os qualificativos natural e social não se equivalem 
para que nos seja indifferente attribuir um ou outro ao mesmo ser, 
São até anthiteticos sob certo ponto de vista, pois que a sociedade 
reage contra a natureza da qual procura libertar cs indivíduos. 


em 


| (B) Criminologia p. 80. Esta definição parece suscitada por outra de Poletti, 
embora seja mais positiva e mais clara, 
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Alem disso, depois que a sciencia demonstrou a inanidade da 
religião natural e do direito natural, devemos nos premunir contra 
um delicto natural. A natureza, é sediça, não conhece o bem e q 
mal, o justo e o injusto. Estes conceitos nasceram com a sociedade 
e somente nella se comprehendem. Si a natureza conhece alguma 
lei é o movimento, a evulução que trabalha a materia, transforman- 
do-a constantemente de nebulosa amorpha em sóes radiosos, de 
anorganismos em seres vivos, em arvores fruondentes, em florações 
pomposas, fammejantes, em associações humanas, Que importa à 
natureza que, no curso dessa evolução, se desencadeiem as tempes- 
tades das paixões é dos vicios, que os imperios se anniquillem na 
carnificina das batalhas ou que um homem honcsto caia sob o pu- 
nhal de um sicario? A morte serve de pasto a vida, como já o re- 
conhecia Shakespeare, e um campo juncado de cadaveres é o berço 
de milhões de vidas. E' justamente a sociedade, ultimo elo da cadeia 
evolucional dos seres vivos em nosso planeta, que procura dominar 
é dirigir, em benefício proprio, as forças que formam em seu con- 
juncto a natureza. 

Mas não é somente-por esse lado que pecca a theoria de Garo- 
falo sobre o delicro natural ou social, Este defeito podia ser con- 
siderado de forma simplesmente. O proton-pseulon, o erro funda- 
mental está, penso eu, em considerar-se nella o delicto como otfensa 
aos sentimentos de piedade e probidade, com exclusão de outros sen- 
timentos e outros estados de consciencia visivelmente mais em rela- 
ção com este facto como são os do direito e do dever. “Comosi a 
idéa de crime, diz Tarde, não implicasse essencial e naturalmente a 
de um direito ou de um dever violado e não simplesmente de um 
sentimento violado,e como si este sentimento mesmo fosse cousa di- 
versa de uma fé accumulada e consolidada no direitoe no dever. "(4) 

Todo crime se resolve n'uma infracção do direito, não porque 
a lei o declare ccto punivel, pois não me refiro exclusivamente ao 
direito em sua manifestação legal, mas porque o direito é o tecido 
de normas garantidoras da vida social e tudo que a embaraça, ou 


er 


(4) Philosophie penale, pag. Y1 — As idias que aqui vou expondo, Sobré d 
varacter anti-juridico do erime, as possuia já em 1887 e as expendi por occasiã 
de leccionar partienlarmente o direito criminal. : 

Nunca me havia, porem; servido dellas na imprensa, Encontrando-as in- 
dicadas no trecho tomado ao admiravel criminologista e critico francez, entendi 
dever apresental.as apoiadas por sua grande auctoridade;que aliás não é n unica 
a que me podiria soccorrer, 
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perturbando a ordem de um modo alarmante ou impedindo o desen- 
volvimento de uma maneira que é ou poderia ser cfficaz,tudo que põe 
em perigo a synergia das forças sociaes ou desvia sua directrix, se 
colloca em antinomia com o direito. 

Isto não significa absolutamente que nos limitemos a estudar o 
crime como legistas. O que ja ficou dicto antecedentemente é bas- 
tante para que se não me attribua um tal pensamento, Só poderia 
opinar assim quem não reconhecesse o valor das conquistas realisa- 
das estes ultimos tempos pela anthropologia, estatistica e sociologia 
criminaes, e só poderia suspeitar em mim tam mesquinha e rançosa 
idéa, quem acreditasse na impossibilidade de estudar-se tambem o 
direito pelos processos naturalistas. Mas é quasi uma vulgaridade 
hoje tractar o direito como um phenomeno social que se transforma 
e modifica por leis analogas ás que presidem a evolução de todos os 
outros phenomenos sociaes. Seria até incongruente que o elemento 
perturbador da coexistencia humana podesse ser explicado de modo 
diverso pelo que se deve explicar o elemento garantidor que se lhe 
oppõe, A verdade é que direito é crime, si não evoluem em paral- 
lelismo, são inseparaveis um do outro como ambos o são da socie- 
dade; transformam-se e modiâcam-se sem que um possa eliminar o 
outro, E 
Acredito que de mais em mais a victoria do direito se consolide, 
que de mais em mais se apouque, se adelgace a producção crimi- 
nosa, porem sem que jamais nos seja dado extirpal-a, de um modo 
completo, do corpo social, Essa perspectiva não conseguirá desço- 
roçoar os que andam empenhados na humanitaria missão de enca- 
deiar, de reduzir à impotencia essa forma do mal, porque não se diz 
que sejam infructiferos seus nobres esforços. 

Pensando assim, acreditando que a parte sã do genero humano 
deve armar-se contra a parte infeccionada para dominal-a, para en- 
fraquecel-a, e achando que não poderá fazer nada de proveitoso sem 
que conheça bem as con lições desse terrivel adversario, animei-me 
a emprehender este trabalho, a exemplo do que se tem feito noutros 
centros. Não o podia executar com o vagar e a largueza que o as- 
sumpto exige, mas, reconhecendo que não me é dado fazel-o defini. 
tivo, desejaria, ao menos, que fosse sugpestivo, 

Dizia Bayle, o sceptico espirituoso e lucido, que o homem con- 
slituia — de morceau le plus difficile a digérer qui se present À tous les 
sysémes, Verifiquei mais uma vez, no presente estudo, a verdade 
desse profundo apophtegma, 
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E é que elle se corroborava aqui com a pobreza jobica de nossa 
estatística, 

E' conhecida a ousida metaphora de um celebre escriptor alle- 
mão — abramos a bocca ás cifras. Seria muito difficil fazel-o á nossa 
estatistica. E' de uma reserva, de um mutismo desesperador sob 
certas relações. Uma somma de crimes, nem sempre distribuidos 
geographicamente, uma observação destacada e quasi mais nada. 

Em taes condições seria impossivel esperar um estudo perfeito» 
ainda que me sobrasse a competencia que me falta. Porem, ao 
menos, tenho esperança de que seja elle o provocador de outros 
mais vastos e mais solidos, mais profundos e mais completos. Eu 
só pude conseguir o que ahi segue-se, Outros serão mais felizes. 
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' * lução quê se desdobra lentamente atravez das sociedades; 
pelas energias dynamicas do progresso, 

9 Depois delle, depara-se na obra de Comte como já disse 
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